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XIV ANNO 


Correspondencia estrangeira 


= PARIZ 17 DE ABRIL 


(Do correspondente particular do «Commercio 
do Porto») * 


-— Hontem fallava-se de guerra, hoje falla- espingardas em armas de agulha para a guar-/e depois, que a proposta da França não es—|tos 


se de paz, ámanhã fallar-se-ha de guerra e 
depois de paz. As variações andam em to- 
dos os animos como na temperatura. Toda a 
semana, a superficie d'este grande lago que 
se chama Pariz tem andado agitada e movi- 
da em sentidos contrarios. Às nuvens que 
passavam debaixo do ceu projectavam n'el- 
le as suas massas escuras. Esta manhã amai- 
nou o vento, despontou o azul, e olago mos- 
trou-se sereno e limpido. Singular popula- 
cão é esta de Pariz, movel, impressionavel 
como uma mulher, tão disposta para o rego- 


PORTO — trimestre e 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. 
BRAZIL — semestre . 
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cito apressa os seus trabalhos, e fixa em 8 
mil homens, pelo menos, o múimero de sol-|observar, em primeiro logar, que seria muito 
dados, e o ministro da guerra tem feito en-| delicado para a Austria tomar partido em 
commendas a diferentes fúbricas de armas juma questão ardente, antes de estar o impe- 
para a prompta transformação' das antigas |rio completamente reconstituido no interior ; 


da nacional. À questão de armamento é dajtava sufficientemente formulada para que se 
ordem do dia. Não se falla senão de paz, |lhe respondesse immediatamente; emfim, que 
mas vai-se obedecendo ao proverbio bem co-|antes de se effectuar uma ligação, convinha 
nhecido : Stº vis pacem, para bellum, conhecer todo o alcance dos compromissos, 
Em Lyão foi carregado um enorme ma-|e obter certas garantias em certos casos da- 
terial de balas, granadas e canhões com des-| dos. | 
tino para o leste da França. Toda a artilhe- À opinião do primeiro ministro prevale- 
ria da cidade foi d'alli removida. Falla-se de |ceu, e decidiu-se que se pedissem à França 
175:000 projectis expedidos assim clandes-|mais amplos esclarecimentos, e as garantias 
tinamente, e da formação de mais duas compa- | que se reconhecessem indispensaveis. Foi pa- 
nhias para cada regimento. ra determinal-as de accordo com o seu go- 
À manufactura de S. Estevão, querendo | verno, e para poder dar á Austria o consen- 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de b 
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00 | barão de Beust tomou a palavra para fazer | restringem a base do imposto e diminuem o produ-| dições naturaes da producção, estão destinados a 


cto d'elle. Considerados em relação às industrias | constituir um poderoso elemento de riqueza nas nos- 
nacionaes os direitos protectores, quando exagera-|sas colonias da costa occidental da Africa, e a cón- 
dos, diminuem os estimulos da perfeição e da bara-| tribuir efficazmente para alimentar e desenvolver o 
teza. À doutrina da livre troca todos os dias ganha | nosso commercio internacional. E 
terreno na legislação c na pratica dos povos cul- O oleo de palma christi é tambem naturalmen- 
i te indicado por condições bem conhecidas à consti- 
Todavia, em objecto de tanta transcendencia, |tuir um artigo importante da nossa exportação. Pe- 
não póde o legislador guiar-se exclusivamente pelos | dimos e obtivemos para estas duas especies de oleos 
principios absolutos, nem desprender-se das consi- | fixos um regimen mais favoravel do que o concedido 
derações, que derivam das cireumstancias financei- | anteriormente pela França a outras nações. Em lo- 
ras e da situação economica creada pela legislação | gar de 6 francos que pagavam estes oleos como os 
existente. Não seria opportuno hoje emprehender | outros não especificados, ficam pagando apenas 1 
una reforma aduaneira que podesse comprometter | franco por 100 kilogrammas, como os oleos de pal- 
sensivelmente, embora por algum tempo, a mais |jma, de tolocuna e illipé. . 
abundante fonte de receita publica. E tão pouco se- Na classe das materias mineraes obtivemos al- 
ria prudente retirar ás industrias creadas ú som-| gumas reducções importantes. O nosso paiz é dos 
bra da protecção todo o favor que teem gosado, ax- | mais ricamente dotados pela natureza em marmores 
riscando a existencia  d'ellas. Concebida em termos | de todas as especics e variedades. Os exemplares 
rasoaveis, c sem pretensão de radicalismo, a reforma | que foram enviados às exposições de 1851, 1855 e 
aduaneira deve tender a acrescentar a renda publi- | 1862 foram justamente apreciados e attrahbiram a 
ca com vantagem para o consumidor, sem afectar a [attenção de commercio, que fez logo em 1851 im- 
producção nacional, antes augmentando-lhe o vigor | portantes encommendas, algumas das quaes infeliz- 


eneficio, 
bem como as publicações litterarias 


sijo como para a inquietação. Passa-se facil- | ganhar o premio de 50:000 francos promet- 
mente de um a outro extremo, e gravita ho- tido, conta com entregar no fim d'este mez 
je tudo de redor da paz como hontem gravi-|as cem mil espingardas que lhe foram en- 


timento da corte das Tulherias para os casos pelo incentivo da concorrencia, limitado por direi- 
indicados pelo snr. de Beust, que o nosso |tos moderados na importação. 
embaixador em Vienna resolveu vir a Pa- Desde o tratado de 1860, entre a França c a 


mente não poderam ser satisfeitas. Por ora só temos 
exportado os marmores dos subuxbios de Lisboa, e 
em pequena escala. A' industria extractiva dos mar- 


tava de redor da guerra. 

Espera-se que a Europa seja prerrva 
da, por esta vez, das eventualidades da 
guerra, e que não tenha valor o pretexto 
actual, isto é que a questão do Luxemburgo 
se resolva pacificamente. E' certo que paci- 
ficas notas officiaes teem sido Epedidio de 
Pariz e de Berlim para os signatarios do tra- 
fado e 1839, e que entre as grandes -po- 
tencias se ernzam agora commranicações so- 
bre as questões que lhes são submettidas pe- 
las duas potencias em questão. Se são exa- 
ctas as minhas informações, como créio que 
são, as combinações são de natureza tal que 
acalmarão os ardores da Prussia e as sus- 
ceptibilidades da França. N'este sentido faz 
esforços sobretudo o gabinete de Londres, e 
tambem me asseguram que a Austria traba- 
lha no mesmo sentido. Parece que mesmo a 
Russia está de acordo com estas duas po- 
tencias. | 

- Diz-se que a Austria e a Inglaterra as- 
sustadas com as consequencias que poderiam 
ter para a tranquillidade geral da Europa e 


causada pelas provocações prussianas. Attri- 


vos dos: Paizes Baixos são de origem ger- 


riz. 

Às noticias são contradictorias do lado 
da Allemanha. Emquanto as cartas de Ber— 
lim manifestam disposições muito pacificas 
no povo prussiano, despachos telegraphicos 
fallam de manifestações em Munich, e que 
são pará lamentar porque se deram na es- 
phera official e parlamentar. Não se deve po 
rém exagerar o alcance do que póde advir 
nos «meetings» e mesmo nas assembleas, 
porque é exclusivamente nos gabinetes de 
alguns homens politicos que a questão será 
utilmente deliberada e definitivamente resol- 
vida. O que é certo é que alguns allemies 
que faziam parte da reserva da Confederação 
do Norte, e estavam em Pariz, receberam or- 
dem para partirem. 

No caso de guerra com a Prussia será 
declarado que, se a Baviera e Bade perma- 
necerem neutraes, a França não tocará- nos 
seus territorios. Mas se, pelo contrario, to- 
marem partido pela Prussia, póde ser que os 
seus territorios sejam o campo de batalha e 
que, quando se fizer a paz, seja feita à sua 
custa. 


commendadas. Se o facto é exacto, tem sua 
importancia. Cincoenta mil francos! Com is- 
so poder-se-ia pagar a cincoenta professores; 
mas quem se lembra de instrucção quando 
se sonha com guerra e gloria? Em pouco 
tempo, se a guerra rebentar, gastar-se-ha em 
espingardas, em chumbo, em ferro e em pol- 
vora o suficiente para alimentação de todos 
os francezes durante muitos mezes. Quem 
embolsará de tudo isso os contribuintes ? Os 
campos ficarão ermos, a agricultura será aban- 
donada, e derramar-se-hão ondas de sangue. 
Não é progresso ? 

E' preciso desejar. a paz porque só a paz 
é para desejar-se, e entretanto em todas as 
provincias que defrontam com a Confedeéra- 
ção allemã está no seu auge a desesperação 


buem-se à Prussia projectos de incorporação 
não só do gran-ducado, mas até mesmo da 


Hollanda. | 
O rei Guilherme I representa que os po- 


manica, e que é triste vel-os separados da 


Inglaterra, quasi todos os paizes da Europa'teem |mores faltam ainda condições essenciaes de pros- 
procedido por meio de convenções internacionaes à |peridade. Tem as materias primeiras em abundan- 
successiva reforma do seu regimen commercial. Iso-|cia, mas falta-lhe a intelligencia esclarecida pela 
lar-nos d'este movimento seria consentir que os |sciencia para dirigir as lavras, faltam-lhe os instru- 
mercados exteriores se fossem cada vez mais res- mentos aperfeiçoados, faltam-lhe os capitaes, fal- 
tringindo e fechando aos nossos productos. Ao pas- | tam-lhe em grande parte os meios de transporte. Só 
so que facilitarmos a importação dos artigos es-/o custo de transporte constitue mmitas vezes a ter- 
trangeiros no interesse do consumidor e do thesouro, | ça parte, outras ametade c mais do preço de venda 
é indispensavel procurar tambem ao productor por- [nos portos de embarque, e sem embargo o preço é 
tuguez condições favoraveis nos mercados estranhos [ainda inferior em relação a algumas especies, aos 
à venda dos seus productos. preços por que os marmores similares de outros 
Convencido d'esta necessidade, entendeu o go-| paizes podem ser vendidos nos portos de embar- 
verno que, em vez de proceder por uma lei geral à | que. Os meios de transporte teem sido facilitados e 
revisão das tarifas aduaneiras, lhe cumpria antes | continuarão a sel-o pelo desenvolvimento. da viação 
realisar parcial e successivamente semelhante revi-| publica. Este melhoramento terá como consequen- 
são nos tratados de commercio, obtendo ao mesmo |cia necessaria o das outras condições economicas e 
tempo compensações c vantagens que, facilitando a | technicas. Tudo persuade pois que esta industria 
extracção dos nossos productos, acrescentem por ou- | tem um futuro esperançoso no nosso paiz;e que os 
tro lado a riqueza nacional. Em virtude dos trata- | marmores constituirão dentro de algum tempo win 
dos celebrados entre diversos paizes, tornaram-se em |artigo de exportação, que contribuirá eflicazmante 
muitas partes desiguaes contra nós as condições da | para alimentar o commercio e a navegação interna- 
concorrencia. Em França, por exemplo, paga o nos-| cional, que nem sempre encontra elementos de fre- 
so azeite o dobro do que pagam os azeites de Hes-|tes ou de retorno nos nossos portos. - 
panha e Italia, ea importaçãon'aquelle paiz das nos- Pela pauta geral da França os marmores em 
sas fructas frescas e seccas, decrescia successiva-|bruto pagavam 1 franco por 100 kilogrammas, e os 
mente em consequencia dos direitos differenciaes. À | serrados 1 franco e 50 centimos. Pelo regimen con- 
Inglaterra applicou, é verdade, a todos os paizes 0 | vencional só os marmores brancos ou estatuarios 
regimen aduaneiro ajustado com a França em 1860; | eram isentos de direitos. Nós conseguimos que os 
esse regimen porém é tal, no que respeita aos vi-| marmores e alabastros de toda a qualidade, em bru- 
nhos, que na realidade constitue contra nós um di-|toou serrados, com 16 centimetros de espessura, e 
reito differencial de 150 por cento. Levar prompta-| mais, ficassem isentos, e que os serrados de outro 
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para os seus interesses um rompimento entre Allemanha. A Hollanda, por conseguinte, 
a França e a Prussia, intervieram officiosa-| deve deixar de viver separada. De mais a 
mente a uma solução que sa-| Hollanda tem colonias, e a Allemanha não 
tisfizesse a honra dos dous paizes, suppri-|tem nenhumas. E” wma cousa escandalosa. 
mindo-se ao mesmo tempo as causas imme-| Em terceiro lugar a Hollanda é um obstacu- 
diatas da guerra. Essa solução consistirá na |lo muito incommodo para o desenvolvimento 
renuncia ás | retenções tanto prussianas co- das forças maritimas da Allemanha e das suas 
mo francezas. . À França dará de mão aos relações côm as nações commerciantes. Por 


ET dife 25i te IO rrriçã Danada A $* , xe Ri 
seus projectos de incorporação, a Prussia ú isso é claro, la para a Prussia, que o Zuy- 


oceupação da fortaleza do Luxemburgo. E'| derzee, e as fozes do Rheno e do Meuse são 


incontestável que essa solução é muito se-lposições que a Allemanha não póde deixar 
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AAMo A rig í totem á incorporação va à crer que são esses os sonhos do snr. de 
o Luxemburgo, posto qué tenha ido | 
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tão teremos o Luxemburgo? E respondeu :jda a parte misturado com vermelho, e esta 


sim como sua magestade Leopoldo II da Bel- 

Fallou-se de uma Conferencia que se reu-| gica veio a Pariz ver a Exposição, tambem 
niria para tratar a questão. Ora, todas as ve |suas magestades o rei e a rainha de Portu- 
zes que se tem aproximado uma crise, uma | gal estarão em Pariz no 1.º de maio proxi- 
guerra, temos visto como os projectos de|mo, e tambem sua magestade prussiana virá 
conferencia se formam immediatamente e co-| ver a exposição, para o que já tem aposen- 


"mo abortam. Todo o mundo se lembra das|tos preparados nas Tulherias. Ninguem gos- 


famosas propostas de conferencia antes da|taria mais do que eu de ver o rei da Prussia 
guerra da Criméa, antes da da Italia, e an-|entrar no palacio da exposição pela porta de 
tes da aústro-prussiana. Isto não é dizer que | Iena, como já entrou Napoleão III no 1.º de 
a guerra seja uma consequencia das propos-|abril. Seria uma cousa curiosa vel-o atraves- 
tas de conferencia; mas assignalo o facto. |sar sobre o seu cavallo essa famosa ponte que 
Seria para desejar que a diplomacia che-| Blucher quiz fazer saltar em 1815, e cuja con- 
gasse a cortar o embaraço. Como já disse, |servação alcançou Luiz XVIII pelo efteito de 
as disposições de tres potencias são muito fa- | uma colera muito regia, sem suspeitar que es- 
voraveis às vistas da lança. O nosso mi-|sa ponte de Iena seria, cincoenta annos mais 
nine onto, o snr. Rouher, continúa a|tarde, o ponto de reunião pacifico e indus- 
manifestar certa confiança na conservação da | trial de um Bonaparte e de um Hohenzollem, 
paz, e o snr. de Moustier tambem não se| que viria assim tornar a atar as cadeias dos 
mostra inquieto, o que não impede que o nos-| tempos revolucionarios, democraticos e bur- 
so governo prosiga activamente em arma-|guezes. Oh anjos do direito divino, no dia 
mentos. Até se diz que o imperador não sof- em que o sol iriiar a entrevista d'este no- 
freria tantas fanfarronadas da Prussia se o| vo acampamento, bem podereis velar a face. 
exercito estivesse provido de espingardas de| Nos circulos politicos é cousa de espanto 
agulha; não porque essa espingarda seja mui-|a presença em Pariz do nosso embaixador na 
to superior à antiga, mas simplesmente por-|corte de Vienna. Explica-se o facto da ma- 
ue o soldado tem concebido d'ella tão alta |neira seguinte: Em 20 de março foi encar- 
ideia que o moral do exercito softreria se o| regado o snr. de Grramont de sondar o go- 
soldado tivesse de combater com arma que|verno da Austria: sobre as suas disposições 
não fosse a de Chassepot. Ora, ainda não sa-| para contrahir uma alliança offensiva e de- 
hiram dos nossos arsenaes senão 60:000 d'es- [fensiva com a França. A esta proposta reu- 
te systema, e não se póde entrar em campanha |niu-se o conselho do imperio, presidido pelo 
com menos de 200:000. * |imperador.: À discussão foi larga e calorosa. 
Como a fabricação total não dá senão mil O partido militar insistia com energia pa- 
por dia, segue-se que será preciso esperar |ra que immediatamente se tomassem com- 
ainda quatro mezes para se ter aquelle nu-| promissos com a corte das Tulherias. A maio- 
mero.'Á commissão da reorganisação do exer-lria declarava-se por esta opinião quando o 


r : . | mente a cabo a reformada nossa pauta sem a apro- 
Nas T ulherias, 0 imperador encara dl veitar como meio de remover tães inconvenientes, se- 
questão com a maior tranquillidade de ani-lria da parte do governo imprevidencia injustifi- 


mo. Conta-se que tendo-lhe dito um. alto|cavel. 
funccionario que, nas actuaes circumstancias, 
se havia de fazer uma loucura ou um movi-|* 


Algu 
poderam colher, acompanhado tio 
siderações nas memorias escriptas, Além dos inque- 
, O 8 | ACUPON aa o e, Uta JO 40 prescuLe TTata- 
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do informações, que bencvolamente lhe foram facul- 
tadas por pessoas entendidas, para supprir a deficien- 
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cia das noticias ofliciaes. CO MS Se 
O nosso commercio especial de exportação para 

de 1862 a 1864, representou ape- 

nas o valor de 5.000:000 a 6.000:000 francos, e se 
d'esta somma deduzirmos a limalha (residuos) de ou- 
rivesaria, que não constitue propriamente producto 
do solo ou da industria, póde dizer-se que orçou, em 
termo medio, por 3.500:000 francos. Us principaes 
artigos foram : lã e seda em rama, ovos de bichos de 
seda, pelles em bruto, pontas de gado, marfim, cera 
em bruto, resinas exoticas, gomma copal, fructas de 
entregar-se activamente ás occupações da sua | meza frescas e seccas, lichens para tinturarias, fru- 
ctas e sementes olcosas, oleos de palma e coco, vi- 
nho, cortiça, cinzas e negro animal, materiaes de 


e judiciosas con- 


vo JUS ) 


- doe 2 - = ape ; ET 
* que a Inglaterra se 


tras teem fome, e nunca fizeram loucuras, 
e não podem alcançar nada do governo! E' 
verdade que não pedem nada. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


Para os limões, laranjas e outras fructas fres- 
cas que estavam excluidas dos mercados francezes, 
ou que dificilmente alli podiam concorrer, em con- 
sequencia do regimen de favor de que gosavam os 
productos similares da Italia e da Hespanha, bas- 
tava obter, como obtivemos, o mesmo regimen, ou o 

ÇA direito de 2 francos por 100 kilogrammas, que re- 

No «Diario de Lisboa» de 20 do corren- presenta apenas 6 por cento do valor, em logar do 

te vem publicado o relatorio e proposta de | direito de CE francos a que esta am uia Pela 

: PR Hi od A e auta geral, e que representava 30 por cento. À al- 

lei, que h a dias o snr. ministro dos nego árrbba, que pódo der um arti da nossa exporta- 
estrangeiros apresentou ao parlamento sub- 


0 
| s cão para a França, como o é já para a Hespanha, 
mettendo á approvação das côrtes o tratado | fica sujeita no direito de 30 contimos por 100 kilo- 


de commercio e navegação entre Portugal e giant E o RT geral, Po era conventênito 
À e . - | assegural o pelo tratado. Os figose as amendoas 
» Tang po PRE ado sum Lipiica pelg TRAD ã são entre as fructas seccas os artigos mais impor- 
ctivos plenipotenciarios ema dC Julho GC! tantes da nossa exportação. Solicitamos e obtivemos 
1866. A folha official não publica o trata-| para estes artigos um regimeu muito mais favora- 
do, mas pelo relatorio da proposta que o ap-| vel do que o dos tratados ER a fiada 
prova se póde fazer ideia das suas principaes| (inc a dos era do 8 Francos pos 100 kiz 
+ - Te . 1 o ” 3) 
disposições. Transcrevemos em seguida esse | o rammas; mas as amendoas e os figos provenien- 
5 0 K gos 1] 
documento, para o qual chamamos a attenção | tes de Portugal, que não gosava do regimen da na- 
dos leitores. ção mais favorecida, estavam sujeitos ao direito de 
O tratado foi celebrado quando ainda era 16 francos, êstabolecido na pauta geral. Pelo trata- 


E A - derdo Casti Jem) do ficam sujeitos, como as uvas seccas ou passas, ao 
ministro o snr. conde de Castro e os pleni—| qi.eito de 80 centimos por 100 kilogrammas, que se 


potenciarios que o assignaram foram, por par-| póde considerar como estatistico. 
te de Portugal o snr. Casal Ribeiro e por| . O azeite de oliveira constitue já um dos prin- 
parte de França crômos que o snr. Bowrée cipaes artigos da nossa exportação para a Russia e 


É ministro Sb a ER ? [outros paizes. Mas a producção d'este genero está 
ue rito É e trança cm LiSDOA. ainda longe de corresponder ao favor com que a 
18 O relatorio : 


Providencia tratou o nosso paiz nas condições cli- 
matericas e geologicas. Quando a cultura da olivei- 
Senhores.—Venho submetter à vossa approva-|ra attingir, ou pelo menos se approximar, do grau 
ção o tratado de commercio e navegação celebrado | de desenvolvimento de que é susceptivel, quando os 
entre Portugal e a França em 11 de julho do anno | processos do fabrico se aperfeiçoarem, o azeite será 
findo. Não comprehende apenas este acto interna-| sem duvida um dos principaes artigos da nossa ex- 
cional, como outros da mesma especie anteriormen-| portação para todos os paizes importadores. Em 
te concluidos, uma collecção de preceitos e regras] 1862 o azeite constituia ainda quasi a totalidade da 
geraes mais ou menos baseadas no principio de re- | nossa exportação de oleos fixos para a França; ex- 
ciprocidade. São hoje os tratados de commercio | cedia a 300:000 kilogrammas, Esta baixa póde ex- 
meio directo de facilitar as relações de importação | plicar-se até certo ponto pela concorrencia dos oleos 
e exportação entre os paizes contratantos, procuran- | de fructas e sementes oleosas que, pela sua bara- 
do-se mutuamente vantagens para os productos do |teza e outras qualidades, se empregam actualmente 
solo e da industria de cada um. Assim, o tratádo de | com preferencia em muitas industrias a que antes 
11 de julho de 1866 inaugura para nós a politica | cera destinado o azeite de oliveira. E' certo porém 
commercial que nos Propoaçoa seguir. que o regimen de favor de que gosava o azeite de 
Apesar das modificações parciaes que depois | Italia e Hespanha, por virtude dos tratados celebra- 

da reforma de 1852 teem sido introduzidas nas pau-| dos entre estes paizes e a França, tornava a con- 
tas das nossas alfandegas, é geralmente reconhe-| correncia de azeite de Portugal senão impossivel, 
cida a conveniencia de novas e mais profundas al- | muito desvantajosa. Convinha pois obter o mesmo 
terações em muitos artigos. Liga-se a questão adua-| regimen, que é um direito modico de 3 francos por 
neira directa e indirectamente com a de fazenda, | 100 kilogrammas. Entre os outros olcos fixos, os que 
orquanto é innegavel que os direitos excessivos, | mais deviam attrahir a nossa attenção eram os oleos 
mpondo ao consumo limites nimiamente estreitos, | de amendobi c de palma christi, porque pelas con- 
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|reito de 25 centimos por hectolitro. Era porém pos- 


"dos trarados qu 


modo esculptados, moldados ou polidos, tivessem o 
direito da pauta convencional de 1 franco 50 centi- 
mos por 100 kilogrammas. | | 

O nosso paiz possue tambem schistos ardoseiros 
em grande quantidade, mas são sobre todos muito 
apreciadas as ardosias do districto do Porto, que re- 
cebem os mais finos lavores, e são por isso muito 
proprias para a ornamentação. As ardosias em tijo- 
los ou chapas polidas estavam sujeitas ao direito de 
10 francos por cada cento. Conseguimos a isenção 
completa, ' À i 

Para os metaes bastava obter, como obtivemos, 
o regimen convencional. 

A França é sem duvida um dos primeiros pai- 
zes vinhateiros do mundo. No entretanto o vinho de 
Portugal, e sobretudo o do Porto, póde vir a ser um 
artigo importante da nossa exportação para aquelle 

alZz.. Ko A . ] 
ê Em nenhum paiz da Europa a importação do 
vinho é tão favorecida pela legislação aduaneira co- 
mo emi-França, onde está sujeito apenas a um di- 
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aos trar: > celedbrara antoric mer e. vonsep HI- 
mos assegurar no tratado a continuação de tão favo- 
ravelregimen. SOME 

— Além dos artigos mencionados procurámos e 
obtivemos, para outros muitos, que seria longo enu- 
merar, ou reducção dedireitos igual à concedida pe- 
la França n'ontros tratados, ou a consignação das 
isenções e direitos estatisticos consignados na pauta 
geral. O documento B designa os artigos compre- 
hendidos na pauta convencional, que já constituem 
ou parecem poder vir à constituir objecto da nossa 
exportação para França. 

Em dous pontos apenas não podémos obter da 
França acquiescencia às nossas propostas, foi no 

ue respeita ao sal e ao regimen dos entrepostos. 
Quánto ao sal, oppunha-se o obstaculo do inquerito 
pendente sobre o estado da produeção salina em 
França. Pelo regimen chamado dos entrepostos, al- 
guns productos coloniaes são sobrecarregados com 
um direito addicional, quando a importação não é 
feita directamente do paiz productor para a França, 
Interessava a completa abolição d'este addicional ou 
pelo menos a extineção d'elle para alguns dos nossos 
productos coloniaes, que dos depositos do continente 
podessem ser exportados para França. Instantes e 
repetidas ponderações foram feitas n'este sentido 
Paio negociador portuguez. Apesar porém da boa 
vontade e espirito conciliador que em todo o decurso 
da negociação foi demonstrado pelo gabinete impe- 
rial e pelo negociador francez, surgiram difliculda- 
des à realisação dos nossos desejos em circumstan- 
cias que são conhecidas e se deram por occasião da 
discussão no corpo legislativo da lei sobre a mari- 
unha mercante. Ainda resolvidas pelo modo mais fa- 
voravel todas as questões que podiam interessax-nos, 
ú viga das duas indicadas, não podia o tratado 
com a França offerecer-nos vantageus de tal ordem 
que authorisassem por compensação, fundada em 
justa reciprocidade, uma larga reforma no nosso re- 
gimen aduaneiro. Convinha reservar e reservúmos 
redueções mais importantes para outros tratados on- 
de, pelas condições naturaes do commercio, possa- 
masineno near mais amplo bencficio aos nossos arti- 
gos de exportação, 

Os documentos D Ee F demonstram que da 
somma total de reducções concedidas 4 França não 
chegaria a resultar no rendimento das nossas alfan- 
degas una diminuição de 100:0008000 réis, ainda 
quando a E mp po total dos artigos a que se re- 
ferem fosse feita de França ou dos paizes, aos quacs 
de futuro venha a estender-se o regimen convencio- 
nal, e quando o augmento de consumo não viesse 
compensar a diminuição do direito, como é rasoa- 
vel esperar que aconteça, não só compensando, mas 
ainda augmentando o rendimento em relação aos 
pincipaes artigos comprehendidos na pauta B. 

Às reducções feitas n'esta pauta haviam sido 
anteriormente consultadas, entre outras, pelo conse- 
lho geral das alfandegas, em vista dos esclareci- 
mentos a que acima me refiro. As mais importantes 
referem-se aos tecidos em obra e aos tecidos mixtos, 


cujo regimen, podendo em muitos casos considerar-|- 


se prohibitivo, reclamava prompta alteração; ás se- 
das, onde as reducções effectuadas se limitam 4 equi- 
paração dos tecidos layrados e veludos aos tecidos 
lizos; às pellucias que não se fabricam no paiz, e 
são materia prima para a chapellaria; a algumas 
obras de metacs, que pagavam excessivos direitos; 
aos moveis c carruagens, que ficam ainda pagando 
25 por cento ad valorem; às passamanarias,que não 
se fabricam em Portugal;aos fios de linho e canhamo, 
cuja redueção nos direitos era reclamada no pro- 
prio interesse da tecelagem; ao vinho, cuja impor- 
tação é insignificante e fica ainda pagando 500 réis 
por decalitro, além dos direitos de consumo; ás quin- 
quilherias, bijuterias e outros artigos, que não teem 
similares na nossa fabricação e estavam sujeitos a 
exorbitantes imposições, 

No car respeita no regimen da navegação, as 
relações directas entre os dous paizes achayam-se 
reguladas pelo tratado de 9 de março de 1853. O 
artigo 13.º dispunha o seguinte: 

«Os navios francezes, procedentes directamen- 
te dos portos de França com carga ou de qual- 

uer porto em lastro, não pagarão nos portos de 
ortugal, quer á entrada, quer 4“sahida, quer, du- 
rante a sua estada, outros ou maiores direitos de 
tonelagem, pilotagem, baliza, caes, quarentena, 
porto, pharoes, corretagem, despacho e outros en- 
cargos que pesam sobre o casco do navio, debaixo 
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de qualquer denominação que seja, percebidos em 
benefício do estado, das municipalidades, corpora- 
ções locaes, dos particulares ou de quaesquer es- 
tabelecimentos, do que aquelles a que estão ou a 
que vierem estar sujeitos em Portugal os navios 
portuguezes vindos dos mesmos lugares, ou tendo o 
mesmo destino. 

«Reciprocamente e até que convenha a Portu- 

galisentar os seus proprios navios de todo o di- 
reito de tonelagem, ancoragem, lastro ou outros, do 
mesmo modoque a Irança pratica para com os. 
seus; os navios portuguezes vindos directamente 
dos portos de Portugal com carga ou de qualquer 
porto em lastro, não pagarão nos portos de França 
quer 4 entrada, quer á salida, ou durante a sua 
estada, outros ou maiores direitos de tonelagem do 
que os navios francezes tiverem de pagar em Por- 
tugal, na conformidade da precedente estipula- 
ão, 
E «Os mesmos navios serão além disso assimi- 
lhados aos navios francezes, pelo que respeita aos 
outros direitos ou encargos enumerados no presente 
artigo.» 

Portugal concedia o tratamento nacional puro, 
simples, sem reserva alguma aos navios francezes 
nas relações directas. À França concedia aos na- 
vios portuguezes procedentes directamente dos por- 
tos de Portugal o mesmo tratamento, mas com uma 
excepção que feria o principio da reciprocidade e 
destruia as suas vantagens na pratica. Os navios 
francezes não ficavam sujeitos a pagar nos portos 
de Portugal outros ou maiores direitos de navegação 
do que os navios nacionaes, ao passo que os navios 
portuguezes deviam pagar nos portos de França 
todos os direitos que ahi pagam os navios nacio- 
naes, e além disso o direito de tonelagem, que pelo 
decreto imperial de 6 deabril de 1854 fôra fixa- 
do em 1 franco por tonelada para os navios por- 
tuguezes. 

Nestas circumstancias entendemos que não 
deviamos consagrar novamente similhante desigual- 
dade, e resolvemos propor o tratamento nacional 
puro e simples no tocante à navegação directa. - 

Em todos os tractados de navegação que cele- 
brára anteriormente, a contar do tractado concluido 
com os Estados Unidos em 24 de junho de 1822, à 
França reservava-se sempre a faculdade de sujeitar 
os navios das nações, com que contratava, a direitos 
equivalentes aos que os navios francezes pagassem 
nos portos d'essas nações. N 

N'estas circumstancias à aceitação da proposta 
que fizemos ou à concessão a Portugal do tratamen . 
to nacional, puxo e simples, sem nenhuma reserva, 
devia importar para a França, não só o abandono de 
principios c opiniões sustentados constantemente pe- 
la sua diplomacia, mas wma alteração consideravel 
no seu direito maritimo commercial. | 

À nossa proposta, que aliás se firmava nas mais 
solidas razões de justiça, teve a fortuna de se achar 
em harmonia com ideias mais lberaes, que iam re- 
ceber consagração legislativa em França, e deviam 
preparar-lhe um acolhimento favoravel da parte do 
govarno francez. Refiro-me aos principios consigna- 

os sob a clausura de reciprocidade na lei sobre x 
mawnhamercante de 1 de julho de 1866. 

A França concedeu-nos pois o tratamento nacio- 
nal puro é simples, no que respeita a todos os direi- 
tos, ou quaesquer encargos, que pesem sobre o cas- 
co do navio. ' 

Este regimen é muito diverso do que se achava 
estabelecido no tratado de 1853, que apenas conce- 
dia aos navios portuguezes, procedentes directanen- 
te dos portos de Portugal, o tratamento nacional in- 
completo, ou com a reserva dos dire tos de tonela- 
gem, do que aliás os navios francezes estavam isen- 
tos nos portos de França. São grandes os beneficios. 
que a nossa navegação deve aufrir do novo regi- 
men, porque 0s navios: poftnanera ficam isentos nos 
portos de França de todos os direitos de tonelagem, 

1º exam de 1 franco por tonelada da navegação di- 
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directa. Mas além d'isso o novo regimen deve ter pa- 
ra nós um grande valor moral. Portugal É O pronei- 
ro paiz, ao qual a França, depois da restauração, con- 
cede o tratamento nacional sem reserva alguma, no 
que respeita aos direitos que pesam sobre o casco do 
navio, tanto na navegação directa como na navega- 
ção indirecta. | 

No que respeita aos direitos que recahem sobre 
a carga dos navios ou sobre as mercadorias trans- 
portadas por elles, a França concede-nos, mediante 
reciprocidade, o tratamento nacional, mas sómente 
para a importação directa. No que toca 4 importa- 
ção indirecta, ou de um terceiro paiz, os direitos dif- 
ferenciaes vigentes nos dous paizes serão mantidos 
até 1 de julho de 1869, reservando-se o governo de. 
Sua Magestade Pidelissima entender-se com o go- 
verno imperial ácerca. d'estes direitos se assim o 
julgar conveniente, Nada portanto fica. prejudicado 
neste tratado, ácerca de qualquer resolução que nos 
convenha adoptar sobre a manutenção ou suppre- 
são do quinto differencial. 

No que respeita a collocação dos navios, sua 
carga e descarga nos portos, e em geral n todas as 
formalidades e disposições a que possam estar sujei- 
tos os navios de commercio, suas tripulações e car- 
regamentos, estipulou-se o tratamento nacional reci- 
proco, . 

Ha no tratado de 11 de julho disposições que se 
encontram em todos os tratados identicos moderna- 
mente celebrados, e que não é mister justificar, por- 
que se justificam por si mesmos. Convem todavia 
indicar as que têem mais importancia, 

A liberdade de transito estabelecida. no artigo 
30.º, ou a faculdade concedida ás mercadorias a 
todas as especies, de atravessarem o territorio dos 
dous estados, sem pagarem direitos alguns, é um dos 
principios mais fecundos e beneficos que o direito 
internacional moderno tem consagrado. As vanta- 
gens d'esta Erândo facilidade da cirenlação dos pro- 

uctos são tão evidentes, que é escusado procurar 
demonstral-as, 

O artigo 24.º equipara a importação por terra 4 
Mpoitação directa por mar, debaixo de bandeira na- 
cional, As vantagens d'esta disposição são tambem 
evidentes. 

O artigo 7.º consagra o principio da proprieda- 
de industrial, e estabelece uma regra de probidade 
commercial, cuja violação tem causado graves pre- 
juizos a Portugal. E sabido que em França se imi- 
tam publicamente os vinhos do Porto em grande es- 
cala, e que esta imitação prejudica duplicadamente, 
pela concorrencia e pelo descredito, o mais valioso 
producto da nossa agricultura e do nosso commer— 
cio. O citado artigo concede aos subditos de cada 
um dos respectivos estados a mesma protecção de 
que gosam os nacionaes, no que respeita ás marcas 

e fabrica ou de commercio. Qualgdar commerciante 
ou proprietario portuguez que se julgue lesado pode- 
rá usar em França dos meios que facultam as leis 
francezas aos nacionaes para reprimir semelhantes 
fraudes. 
Em resumo—o tratado levanta antigos obsta- 
culos, o dá novas facilidades ao commercio entre os 
dous paizes. Os productos manufacturados de Por— 
tugal não podem em geral concorrer nos mercados 
de França, com os productos similares d'este paiz e 
dos paizes visinhos. Mas se entre elles houver al- 
guns que possam entrar vantajosamente n'essas lu— 
tas da concorrencia, lá têem igunladas as condições 
legaes da entrada. Os productos das outras nações 
não gosam nem podem gosar de um regimen de im- 
pasa mais favoravel, porque o tratado garante a 

“ortugal o tratamento da nação mais favorecida de . 
pleno direito, e sem necessidade de novas compen- 
sações. Os productos naturaes, que exportamos 
actualmente ou podemos exportar em um futuro 
mais ou menos proximo, têem garantido no tratado o 
regimen mais favoravel que era possivel obtor; ung 
são completamente livres, outros pagam apenas di- 
reitos modicos. Em nenhum caso qualquer outro paiz 
productor poderá receber beneficio, que nos não se- 
ja logo applicado. 

Nas redueções effectuadas nos direitos da nossa 
auta em beneficio do commercio e industria de 
"rança não se offenderam os interesses legitimos 

das industrias nacionaes. | 

O governo fez pois o que podia fazer pela sux 
parte para desenvolver o commercio entre os dous 

aco, O que resta pertence á actividade indivi— 

ual, 
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“uma grande força de infanteria à, 


Ainda além das vantagens materiaes que ofte- 
rece o tratado de commercio entre Portugal e a F ran- 
ca, Inspirado como foi pelos sentimentos de mutug 
benevolencia, que animam os dous soberanos € seus. 
respectivos governos, é elle um novo penhor, Pr 
prio a consolidar e tornar mais fecundas ias re laç ;00s 
que existem entre os dous povos. 

Tenho pois a honra de submetter-vos, esperan- 
do que mereça a vossa approvação, a seguinte pro- 
posta de lei: 

Artigo 1.º E' approvado, para ser ratificado 
pelo poder executivo, o tratado de commercio e na- 
vegação entre Portugal e a França, assignado em 
Lisboa, no dia 11 de julho de 1866, pelos “respecti- 

vos plenipotenciarios. 

Art. 2.º Fica rev agada toda a legislação em con- 
trario. 

Secretaria d'estado dos negocios estrangeiros, 
em 12 de abril de 1867.—Casal Ribeiro. 
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Symnopse da parte e omceial do Diario 
“de Lisboa n.º 88 de 20 de abril 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Áviso de que S. M. el-rei toma luto por 4 dias 
em demonstração de sentimento pela morte de 5. A. 
a duqueza Luiza Carolina, mãi do rei da Dinamar- 
ca, e de 8. A. 1. o archiduque Estevão, primo do im- 
perador da Austria. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria resolvendo muitas das duvidas susci- 
tadas por differentes conservadores do registro de 
hypothecas, relativas ao mesmo serviço. 


MINISTERIO DA FAZENDA | 


Annuncio para, à arrematação de foros impos- 
tos cm propriedades sitas no districto de Lisboa. 

—LJutro pars à arrematação de bens compre- 
héndidos nas leis da desamortisação, e sitos nos dis-. 
trictos de Evora, Porto e Portalegre. 

—Qutro para a arrematação “de bens nacionaes 
sitos no districto do Funchal. 


NOTICIARIO 


Eamulio.—O estado pacifico a que a 
cidade voltara depois dos acontecimentos que 
se deram na feira de S. Lazaro, tornou no 
domingo a ser per turbado por um facto de 
pouca importancia, que em circumstancias 
normaes passaria desapercebido, mas que na 
conjunctura actual foi ensejo para um novo 


. conflicto de muito mais graves resultados do 


que o do domingo anterior. 

O facto que poz novamente em alvoroço 
a cidade inteira teve a seguinte origem : 

Por volta das 4 horas da tarde achava- 
se numa taberna do largo dos Martyres da 
Patria um grumete do vapor de guerra «Lyn- 
ce», por nome Anastacio de Oliveira, que 
andava sem licença, estando por isso consi— 
derado como desextor. Acertou de passar por 
alli áquella hora o enfermeiro do mesmo va- 
por-e como reconhecesse o grumete, tomou a 
deliberação de o fazer prender. Para este ef- 
feito dirigiu-se ao quartel da guarda munici- 
pal e pediu o auxilio-de dous soldados. De- 
ram-lh'o e a prisão effectuou-se. 

Na companhia do desertor estava um sol- 
dado de infanteria 18 que se quiz oppor 
áquelle acto, sendo coadjuvado nºeste inten- 
to por mais “aleuns soldados de caçadores 91º 
e dous paisanos. Veio reforço de municipaes 
e exacerbando-se os auimos de parte a par- 
te, a resistencia degencrou em conflicto en- 
tre aqueles, alguns soldados de linha e va- 
rios paisanos, resultando serem estes e os 
soldados de linha que se oppunham à prisão 
do grumete, presos com elle. | 

Recolhidos os presos no Carmo, princi- 
piou a agglomerar-se bastante povo n'aquel- 
le local, dando vivas a caçadores 9e morras 
“á municipal. Por meio do povo viam-se al- 
guns soldados. Intimada a multidão. para so 
retirar, srosbonda o No nação O com, na 'sa- 
xaivada “medi fo ] cldndd! 

“caval er da mu TeIpa, 
Togo entrada: no hospital. 4 Seguiu-se or di- 
versas vezes egual intimação e EN 
ve 0 mesmo resultado. SA 

“omo o povo, mau. EGP ZA intimaçõ es 
que lhe eram feitas, se obstinava em perma- 
necer aglomerado, sahiu fora do quartel 
maior numero de cavallerias, que carrega- 
rum O povo, obx igando- o à vetivar-se. Não o: 
foz, porém, senão para se reunir de novo. 
Acolheu-se no campo dos Martyres da Pa- 
tria e d'ahi apupou e lançou pedras aos sol- 
dados. Desalojados deste local, tomaram os: 
renitentes outra posição em differêntes pon- 
tos Vaquella visinhança. | 

Mais tarde tornaram a reunir-se no lar- 
go do Carmo, dando vivas e mortas e foram | 
repellidos novamente. Durou este estado de 
cousas, especie de vai-vem operado pelas car- | 
gas de cavalleria c pela reacção do povo, até 
depois. das 7 horas da noute. A esta hovato- 
cou a reunir nos diferentes corpos, sendo-os 
toques dados nas ruas proximas aos quarteis, 
Recolheram os soldados que andavam disper- 
sos fóra de serviço e mais tarde appareceu | 

ue foi 
postar-se em frente do quartel da guarde nma- 
nicipal. Depois d'ahi permanecer algum tem- 
po, partiu para os lados do Bomfim, tudo 
tunbem alguns soldados de cavalleria. 

Como se juntasse de novo bastante gente 
no Carmo, foi outra vez acossada pela infan- 
teria e cavalleria da municipal, vindo postar- 
se na-praça de D. Pedro. Aqui foi persegui- 
da por alguns soldados de cavalleria e um 
pic quete de infanteria. Dizem-nos que nesta 
oceasião se ouvira o estrondo de dous tiros 
disparados n aquellas nmmediações. Não sa- 
bemos o que ha n'isto de verdade. O que é 
facto é ter sido ferido com uma baionetada 
na cabeça um pobre creado, que imprnden- 
temente fôra mandado por seus amos em ca- 
ta de promenores do que se passava. 

A esta hora o alvoroço produzido por es- 
te estado anormal de cousas tinha-se com- 
municado a quasi toda a cidade. Aonde não 
chegava o tropel da cavalleria destacada por 
difierentes ruas a intimar os transcuntes para. 
que se recolhessem a suas casas e 05 pro- 
prietarios a que fechassem as portas, reuniam- 
se grupos, que com a aproximação dos agen- 
tes da authoridade se dispersavam, para 
irem formar-se noutra parte. Das janellas 
emergiam as cabeças curiosas dos que o mo- 
tim não colhera fora de casa e a onda do 
tumulto ia assim estendendo-se, espraiando- 
se, sem que a maior parte soubesse ainda o 
que dava origem a toda esta agitação. 

As authoridades receando que cada pon- 
to da cidade se tornasse um. foco de revolu- 
ção, fizeram destacar para diversas, partes 
piquetes de cavalleria, tanto da guarda mu- 
micipal como do 6, e mandaram intimar, 
mesmo nos sitios mais aftastados do lugar 
do tumulto, os donos dos predios cujas por- 
tas se achavam abertas para que as fechas- 
sem, 

A's 11 horas e meia da noute tocaram 
os sinos a rebate nas torres da Sé, S. Bento 
das Freiras e Trindade, porém calaram-se 
logo. Segundo parece, alguns dos amotina- 
dores dirigiram-se às caixas dos signaes de 
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nente o toque a rel ate. | 
“Pouco depois € la meia nouté to tri forte pi- 
quete de cavalleria que tinha andado a ron- 
dar por differentes pontos da Re: ao des- 
cer para a rua de Santo Antonio, depois de 
ter corrido sobre algumas pessoas que se 
achavam nas immediações da Batalha, sim-. 


ples e socegados espectadores, foi impruden-| 


temente apupado com gargalhadas e assobios. 
por tres ou quatro gaiatos que se tinham 
acolhido dentro das grades da igreja de San- 
to Ildefonso. Em vista d'esta provocação, a 
cavalleria retrocedeu, porém em vez de se 
dirigir para o logar d'onde tinham partido 
as gargalhadas, investiu com estranha furia 
contra um grupo bastante numeroso que se 
achava à porta da Aguia de Ouro, e como 
este se recolhesse ao portal, deram de encon- 

ro às vidraças da loja de bebidas, fazendo 
saltar os caixilhos em hastilhas com as espa- 
das. Na confusão, porém, um individuo que 
passava e que tratava de refugiar-se onde os 
outros buscavam tambem guarida, recebeu 
uma cutilada na cabeça e não sabemos se 
mais alguem sofireu. 

Além d'este ferimento e do que mais aci- 
ma mencionamos, foram feridos tres paisa- 
nos, que entraram no hospital, sete soldados 
da municipal-e dous officiaes, um de infan- 
teria e outro da cavalleria tambem da muni- 
cipal. 

A" 1 hora da noute estava restabelecido 
o socego. Algumas pessoas que ainda anda- 

vam por fóra esperando o desfecho de todas 
estas scenas recolhiam socegadamente-a suas 
casas e a força de cavalleria de que falla- 


mos, não tendo já pretexto para semear pran-; 


chadas e cutiladas, fazia em boa ordem e de 
espadas cmbainhadas a policia da cidade. 
Cremos não ter deixado de mencionar 


nenhuma das circunstancias mais Importan-, 


tes do incidente de domingo. Cada um pó- 
de a seu sabor avaliar das scenas que se de- 
ram. Temos ouvido censurar as authorida- 
des; não falta quem faça recahir toda acen- 
sura no povo. Pela nossa parte reprovamos 
os excessos de ambos. Achamos desassizado 


|que o povo, intromettendo-se em factos. que 
pos seu procedi- 


não são-da sua alçada, dê 
mento motivo que contra el 
gadas medidas de rigor. 
Stygmatisamos com todas as nossas for- 
ças as provocações em que se desmandacon- 
tra os que teem por obrigação manter a or— 
dem e socego publico. Entendemos, porém, 


e sejam empre- 


que nas medidas de repressão as authorida-| 
des foram mais longe-do que era de esperar|. 


da cordura que em outras occasiões teem sa- 
bido conservar. 
orque se não limitou o, bem entendido 
emprego da força no domingo unicamente ao 
[local onde teve lugar o tumulto ? Que neces- 
sidade havia de espalhar por toda a cidade 
o sabresalta e o susto, susto e sobresalto. para 
que não havia fundamento se a força arma- 
da não fosse por toda à parte tornando vi- 


ctimas dos seus rigores aquelles que encon-| 


trava, ainda os mais pacificos e inoffensivos? 
Seriam as senhoras contra que se volta- 
ram as iras dos municipaes na viola, do As- 
sis as que soprayam o motim, as que toma- 
vam parte n'elle, dando vivas segpsando, pe- 
dras? te M Tui si 


Parece-nos uu esto excesso não se des-|à 


titres mes 


culpa. 
Mas disto a approvarmos, as aber ações, 


Polacos vae' grande distancia. As aberra=|! 


s por 


ss! nO “um f o 


SESI 
a ga his A Als 


E 


ra? Gr 4 de seriedaç » que se 


não pode contestar, é facto que os: ins es 


zes, os que em actos reprehensiveis davam a 
medida da sua imprudencia, “eram until 
que estão: longe de constituir a part sensata, 
do povo. é trata 
Esta reprova os excessos bebi do! con- 
tra esta reacção prejudicial, e entende judi-|« 
closamente que de taes conflictos nÃ LO pideu e 
resultar senão grandes males. Pertencemos à à 
parte do povo que pensa “desta maneira “e 
folgamos que ella seja não só a maioria, mas 
a totalidade da população portuense, COM EX 


|cepção de alguns, discolos, cujus: aberrações 


vão perniciosamente refleetir-se nos que nada 
teem de commimm com elles, 

Esperamos. muito da sensatez. dos nr 
tantes do Porto e fazemos votos para que a 


| cordura que sabem desenvolver em conjunctu- 


ras difficeis se mantenha mais tma vez 4 al- 
tura da sua diguidade e do seu bom nome. 
Das authoridades temos direito-a contiar-que 
mo sacrifiquen o socego de uma cidade in- 
teira a E idas irrcHectidamente tomadas c 
cuja execução póde trazer resultados mais 
graves do que o mal que se tem, em vista 
remediar. 

União piltriatiea:: No domingo 
reuniu-se a commissão popular para dar pos- 
se à commissão central provisoria da União 
Patriotica do Porto nomeada na reunião de 
l& do corrente, 

A comanissão central. depois de tomar 
posse elegeu a ameza e as diferentes secções 
em que ella sc deve dividir. Essas' secções 
são cinco: directora, administrativa, d'estu- 
dos, eleitoral e de instrucção. 


Eis como ficam compostas: 

Meza e sceção directora 
Presidente—Dr. Antonio Ferreira de Macedo 

Pinto. 

Vice-presidentes—Manoel Maria da Costa Lei- 
te, Francisco Pinto Bessa,Justino Ferreira Pinto Bas- 
to, José de Parada da Silva Leitão. 

Secretarios— Antonio Ribeiro da Costa e Alimei- 
da, Delfim Maria de Oliveira Maia. 

Vice-secre tarios— Antonio Augusto Vellozo, An- 
tonio Alves da Silveira. 

Thezoureiro —José Pereira Lonreiro. 

Secção «dministractiva 
Presidente—Jnstino Ferreira Pinto Basto. 
Vogacs—João Mendes Ozorio, Eugenio Ferrei- 

ra Pinto Basto, José Duarte Reis, Autonio José de 
Souza. 

Thezoureiro—dJosé Pereira Loureiro. 

Secção eleitoral 

Presidente—Prancisco Pinto Bessa. 

Vogaes —Henrique Carlos de Meirelles Ken- 
dall, José Morcira da Fonseca, Jonquim Albino 
Dias de. Castro, Just Autonio Jorge, Agostinho Mo- 
reixa dos Santos, João Antonio de Macedo, José Al- 
ves Moreira de Barros. 

Secção de estudos 
Presidente—Manoel Maria da Costa Leite 
Vognes— Guilherme Augusto de Souza, Joa- 

quim Guilherme Gomes Coelho, Joaquim de Bessa 
Pinto, Antonio Ferreira Girão, José Joaquim Ro- 
drigues de Freitas, Antonio Gonçalves da Costa 
Guimarães, Antonio Carneiro de Azevedo. 

Secção de instrucção 
Presidente—José de Parada da Silva Leitão 
Vagaes— Augusto Carlos Chaves de Oliveira, 

Custodio José de Passos Junior, Augusto Luso da 
Silva, dr, Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, vis- 
conde de Y avinho de 3. Romão, Antonio Ferreira 
Moutinho. 


Reunião. —Reunivam-se no domingo- 
no palacio do Corpo da Guarda, alguns 1 in- 
dustriaes com o fim de resolverem O que 


a m de dar lhes convinha fz 


ulares RE pre ÃO vos. ludicmos, dot 


- 


ta. Ep que: Ea suado 
Ei Ars 3 ey 
| hada. alia IM ts SE 5000. — dp 


pr ce a ; navegantes Polo prcaidedto| 
da camara de commercio e artes | do Caglia-) 


"usa * ds 


do seu "osorvatorio, por ser de granito. 

Os navios poderão bastate: -se de agua- 
dan' aquelle porto em inui pouco tempo, em 
consequencia da. forte pressão que tem a 
agua. Os navios mesmo em quarentena ou 


que não quizerem entrar no porto poderão 


abastecer -Se na, estação de saude. 


“Novo cometa. —A folha franceza o 
«Courrier de Marseille» annuncia que 0 as- 
tronomo Guilherino Tempel descobrin na nou- 
te-de 3 do corrente, ás 10. horas, 
cometa telescopico, perto da estrella ama 
da Balinça, isto é, em ascenção directa 225 
graus 49 minutos A em. declinaçã to austral de 
2 graus 27 minutos. O cometa tem o aspe- 
cto de uma nebulosa difiusa, de 4 a 5 mi- 


|[nutos de diametro, um pouco mais luminosa 


no centro e sem cauda, Actualmente o movi- 
mento do cometa, durante 24 horas, é uni- 
camente de alguns minutos em ascenção di- 
recta € sobre o mesmo parallelo de declh- 
nação. 

Fallecimento.-— “alleceu no sabba- 
do depois de prolongados padecimentos | a 
sor.* D. Maria Julia Lopes Cardoso, viuva 
do snr. José Cardoso Villa Nova, empregado 


| q foi da repartição de fazenda desta ci- 


ade. 
Os responsos ao cadaver da finada tive- 
ram lugar domingo na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa. 


Factos diversos 


Publicou-se um supplemento ao 10.º nu- 
mero do 2.º volume da «Ilustração Popu- 
lar», folha lisbonnense dedicada ao recreio e 
instrucção. 

isto supplemento é expressamente dedi- 
cado a commemorar os mysterios da Paixão 
de Christo. Vem ornado com uma linda li- 
thogr: aphia representando o Salvador abra- 
cado à cruz, recebendo do Bterno a glorif— 
cação. A mesma estampa contém quadros 
allusivos ao nascimento c' PaxRÃo do Redem- 
ptor. 

— Publicou-se tambem o n.º 16 do 2.º 
anno da 5.º série do «Panorama». antigo se- 
manario lisbonense de htteratura. Vem Qr— 
nado este numero com duas estampas, wma 
representando o Christo; e a outra uma vis- 
ta de, Cormwall, 


EXPEDIENTE mn 


Cartas dirigidas á administração deste | 
jornal, recebidas em 21 de abril 
Bragado sur. João Abreu Gomes do Couto. 


Estarreja—do W. Cruickshank. e 
Felgueiras—do gnr, Paulino Xavier da, Costa. 
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gencrosa. esmolla de ni ih 


= 4 


rt + »f o 
o 


PARTE ConmERCIAL 


Alfandega. do porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 

de 1 a 20 de abril. 

Idem no dia 22.......cessaseeseeso 
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Despachos de exportação 
Abr: il 22. (1 
RIO DE JANEIRO—Na alera Aurora, Viuva 
Freire. 1068 litros de vinho; Marcellino Pins & Cs, 
145475 ditos de dito; Ferreira Pinto, 4 caixões com 
palitos; A. L. Gomes Lima, 6 ditos com calçado. 

IDEM —Na barca Claudina, Mouteixo & Leão, 
2 caixões com linha e palheta; R. J. Teixeira de Car- 
valho, 100 barris com azeite e 27 canastras com 
alhos; J. J. da Costa Guimaries, 200 saccos com fei- 

ões. 
a; BAHIA—Na barca Lusitana, J. da Costa Nei- 
va, 1 volume com chapéus, 1 barril com carne de 
porco e 2 caixões com fazendas, 

MARANHÃO — Na barca Maria, D. Franeis- 
co dos Rios, 8 caixões com figuras de louça e 12 di- 
tos com vasos de dita. 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- 
ca Bedmar, D. da Silva Ferreira, 1 caixão com ca- 
misollas; €. Ferreira Coelho, 1 dito com calçado; A. 
J. Fernandes da Silva, 1 dito com camisolas ; D. 
Martins IF, Guimarães, 1 dito com ditas e mantas, 6 
ditos com doce, É ditos com peixe, 4 ditos com carne 
secca e 1 barril com carne de porco. 

LONDRES — No brigue Ocean, Warre & C, 
49273 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No vapor ing. Braganza, Hunt, 
Roope, Teage & C., 14157 litros de vinho; À. Go- 
mes Ribeiro, 9 ditos 'de dito; Dow & C.3; 2671 ditos 
de dito; Guilherme, João Graham & €, A 59065 ditos 
de*dito; Ferreira & Lo es Antunes, 20 cascos com 
azeite; D. de Almeida Soares, 12 ditos com dito; TP. 
Chamiço, Filho & Silva, 52 saceos com lã, lavada e 
100 bois; Antonio José S. Machado, 50 ha ricas 
com sarro de vinho; Sandeman & (.2, 15027 litros 
de vinho. 

| NEW-YORK— No atacho Margarida Emilia, 
ho td niito ala Costa, 40 barricas com sarro de vi- 
Rodrigues Veiga, 100 ditas com dito. 

GO THE BURGO. COPENHAGUE E STO- 
CKHOLMO —No, brigue ing. Tweedside, €. Smiths 
& €.3, 10064 litros de vinho; D, M, Feuerheerd Ju- 
uior & Ca + 133 ditos de dito. 

NORKOPING — No lugre suec. Hoppet, O. 
| Smiths & C.º, 801 Titros de vinho, 

CORK—Na escuna ing, Rose, Taylor Fladgate 
& Yeatman, 534 litros de vinho. 

MBURGO — Na escuna ing. Elise, Gui- 
lherme, João Graham & €.2, 534 litros de vinho. R 
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sahirá de Lisboa para a ão Eca 8. Vicente, 8 
“| Thiago, (Principe, 5. Thomé, Ambriz, Loanda, Ben- 
* | guella « e Mossamedes, o vapor D. “Antonia. do tê 
fp PEA SAM IAquE Nil: 1 'T 
NET Poxto e de, abril PRE 

ENTRADAS ' 
BOA 4. dias —Hiate Lealdade, mestre Ju- 
nior, barro, 


id TOR A dins-<Hinto Bom: Jesus dos Na- 
vegantes, mestre Nunes, sal, 
IDEM 3 asa liinto Victor Ano, mestre 
Salgndo dito. : 
LISBOA 1d ia Vapor Lusitânia. 
Ecs Lim 2 dias— Bavea Maria & Amelia, 
o po Sega ensria fura pio Som ai 
se LAS — apor ; Sa 4 
kinson, fazendas a D. M.- Feuerl cerd tio € & é 
ea A, Miller & C» 
Rad 4 sabio embarcação alguma. rp sil 
Idem 22 
ENTRADAS | 
NEW-Y ORK Jd dias. —Brigue ing. EL dy ard, 
cap. Panlson, trigo a J. H. Handresen. 
Não enhin embarcação alguma. 


Idem 23 
(As 8 ORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra fica : 
Uma escuna ao O. 
Vento N, (brando) e o mar bom, 


Até esta hora sahbiram os hiates Gratidão, Rio 
Douro e Joven Laura, a bateira Adelaide, o cahique 
S. Joito Baptista, o patacho Boxer, 0 briguc Maria, 
o lugre fr. Etienne Leonidas, a escuna han. Anto- 
nius e a galeota prus. Maria. 


, 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação an portos de Portugal 


ENTRADAS 
— de abril. Em Deal, o Matwey, de Lisboa para 
Narva. 
13 , Em Pillau, o H. Theodurus, de Lis- 
boa. 1D 
* SAHIDAS nt4i 
15 de dit; A Havre, o vapor Lisboa, para Lis- 
16» — DeLiverpool, o vapor Great pres 


vor, para Lisboa. 
De Grayesend, o vapor Beta, | para 0 
Porto. 


17 » 


- Telegraphia electrica. 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 21 de brito et 
“ENTRADÁS O t 
HAVRE 6 dias—Vapor fr. Ville de: Malaga. 


RIO DE JANEIRO 28 dias— Vapor ing. Do- 
nat, . 
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|falta de estatutos aprovados... 


deviam. chegar em fins de julho. 


o: companhia, combinaram-se, & 
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'ido os snrs. Fradesso c Todo de Avila co é 
o artigo 27 do projecto que Teo anisa se- 
apso E do panieçto que e oasaRIBRO 

“CG pra que o go erno vái dissolve 
Unigo, atriotic ca, ração ie no 
Dizem-me que os decretos de ne 
serão manhã publicados no «Diario». 
Como já tivo occasião de dizer pelo tele- 
grapho a partida da amilia real gs, iara 
marcada para o dia 25, bio ERA ii j 
a; "foi addiada. | é 
S. MM. gegiam sahir da a 
cipal to caminhe ) 
Eu devendo. chegar ás 2, olé da ti Dao 
do a seguinte a, adrid. sê 
A demora de SS. 1 na côrte. do rei 
no visinho seria de 3 Gig sa indo pata Pa- 
ris no dia 29 ás 9 horas das noute, onde pás- 
sariam todo o mez-de maio. ss 
Em junho estariam em Florença, 'de ois 
em Napoles e Veneza, passariam á Alle go 
nha na volta para Paris, da aqui seguiriam -) 
Londres partindo depois para Lisboa onde 


E. Er 


Em Pariz iram SS. MM. para o hotel de 
Bristol, um. dos melhores aque grand 
cidade. O preço da hospedagem por, cada 
dia era de 5008000 réis. 

Os principes reaes deviam ficar no palacio 
real de Belem na noute de quinta-feira, 

Todo este itinerario ficou sem! effeito em 
consequencia da ultima resolução de Ss. MM. 
de addiavem a sua partida. | 

Como tambem disse no. meu, telegrama 
são falsos o boatos que. correram “hontem e 
hoje de ter fallecido o snr. Joaquim . Antonio 
de Aguiar presidente do conselho de ministros. 

S: exc.* effectivamento passa | muito mal, 
porem por ora ainda existe. O seu estado é 
grave e antes dehontem teve um f orte atas EA 

O distincto cirurgião O snr. Barbosa 
fez-lhe a «operação e comquanto 8. exe. 
sentisse algum alívio o seu estado é é grayis- 
smo. . 

Talvez ahi melhor do que aqui se saiba 
da descoberta do grande roubo que se fazia 
no' caminho de ferro de norte e leste. . | 

Em regados desleaes, e alguns, “. "elles 
ganhando ha muitos annos bons. salarios da 
io os 

e + 
que só tarde foi descoberto. a 

* Grande numero de pi foi “des 
pedido e creio que as demiss s continuam. 
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or Acerca do tratado de com | “ZE | nais ; stadas | — VALE BI 5 did e 13 EV Lisboa. “ ú 
ne á C e celebrado cor sx sbpa=V'apor Lasitania, cap. | ho - NCIA 68 dias Fo aro Hablok, : 
y osé Pereira ua + TOT v ditas. diversa pa: DANI Já 90 dias—Patacho Quatro Irmãs. s 
nior 3 cupara mr Os lugares de 168 — Log di 3s—Vap or ing. Beta] ATGARVE 2 dias—Vapor get o “a 
os snts, Joaquim José Maria de À | M. Fe E dosdo Junior & Cal BAHIDAS 
Antonio- Joaquim da Silva. . 668 vol. de mercadorias diversas, 15 toneladas de|  — ABGÁRVE Va or D. ng po 
D de ab | Car- ticiario relici pau campeche e 2 carneiros. — Vapor ing. Meander. 
spoim GRiapenia auecnsão, JOR annda PAS Noticiario "religioso C. M. nº 169-Setubal-Hiate Victor Em-| — HALIFAX—Barca ing. Glacier. 
doso Junior fez uma exposição dos motivos — deal; LOANDA-—Chalupa Felicidade. 
manuel, mestre Salgado, 178:920 litros de p 
por que havia aquella reunião e analysando|. Na ceremonia do lava-pedes que teve logar na CM. n.º 170 - Setubal—Hiate Bom Jesus dos SODERHAM—Brigue suec. Hebe. 
em differentes pontos o tratado, impugnou-o po cja dos Terceiros So ad Ea cavalheiros que! Navegantes, mestre Nunes, 126:720 litros de sal. POMARÃO—Brigue ing. W. H. Bigelow. 
| E ) 2 a | aram o lavam de Oliveira, CM.noº 171-—Babia e ;; já—Bprca, Mari a BORDEAUX-—Polaca fr. Rachel. À 
como muito Pr) judicial “á industria “porta= foram Os snrs. sub-pr or T Sis Fernandes Li-| g, Amelia, cap. Cardsoo, a M. 6 oares— carga Idem 22 
gueza. ma e secretario Manoel Tai o Almeida Soares, € ia feixo e 7 barricas com assucar, 400 os | OTU( a! ENTRIDAS 
Seguiu-se o sur. Raymundo , Joaquim Mar- | não os reverendos Caetano Soares da Cunha e Albino lhos de pias 4 O saccos com cacau, uma fporção, na - SANTOS 66 t dias nhgãesg 
tins, que tambem o impugnou, concluindo José Dias Guimarães, como dissemos no numero | de estopa e 26 fardos de fumo; carga de Aracajú: [0 Vá ASA 
l - anterior. 60 saccas com algodão e 283 caixas com assucar. ARCA CHON—Vapor ing. Fruitehes. 
por propor que se nomeasse uma commissão 
: LE f ES dSTrA A sessao Acrescimo ao mamfesto 5 vol. gi Tpe- —— Vapor ing. Supply. t 
para o estudar o represen fe ssa ce dar dras de amollar, 3 vol. com tapioca. 5 ditos com LIVERPOOL —Vapor ing. Donati. 
contra elle, ag |Sssucar, 1 dito com mel, 3 garrafões com aguarden- SETUBAL —Barca ing: ew e t 
Em seguida falaram. os snrs. Joaquim Registo pa o 15 a te, 3 vol. com.ourellos e 3 papagaios. | NEW-CASTLE— Barca ing. Golden 8 ping 
Guerra e Antonio Leal que do mesmo modo| vm e abr (9) dy OO? ums san - EURO BRA DIB. A ineo Monjanna, - 
Treguezia da Sé . Le a em: Toc 
se E el Paga ia aq tratado a Baptisádos 9, gato 6 do sexo masculino e E | mos Comploia Anecnga E A , 
or fim resolveu-se que. fosse nomeada | feminino. st 1 Put O 5 o iiado 
uma commissão das diferentes industrias - CASAMENTOS | | AVEIRO—Hiate Craveiro 2.º OBSERVAÇÕES METEOR ROLOGIOAS 
ara estudar à uestão e representar. Esta 21-— Antonio Balsas, 24 annos, naxua de S S. Se-, IDEM—Bateira Nova Amisade. | OBSERVATORIO METEOROLÓGICO DA ESCHOLA MEDICO- 
Es : q p bastião, com Libania: Mendes, 28 annos,, idem. CR — a Padel * CIRURGICA DO PORTO 
commnissão devia ser nomeada no domingo 92 Victorino Pinto Nogueira, 22 'aanos, nas Termos “de E é a abr - a mm 
à noute, porém não o foi, por que se não] Fontainhas, com Laura de Sá Gomes, 24 arthós À ear Abril 22 to | E epi, gd A! Alien ren 
reuniram interessados em numero sufficiente. | idem. a | LISBO A Vapor Lusitania. poe quis BA im esa *! bio Ra ? a E ê 
Desabamento. —Desabou. ante hon- 16—Rita de Jesus, 67 annos, solteira, na Cor- —— Altura “Graus | Graude | A 
tem parte de uma casa do Bomfim, perto da! ticeira, sepultada no Repouso. Pediram licenca para sahir a corre- centesi- Eni R mc ci dida 
| praça das Flores. A “casa estava orais dm Top Ra Sara rn inês 66 an- is + Dra) 2 E cta em “mais Es e k 7 Are : 
—|nos, casado, na rua de Cima de Villa, idem | FIGUEIRA—Bateira Nova Amisade. q | mili- Lado 
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rificou com toda a solemnidade, prestando 05] addicionado á commissão administrativa o vice-pre-| dous ofliciaes f d at ir ar lo boas ENDE-SE cimento romano (guarante-se velludo e Chagrin que vendem por preços |Sempre, mas nunca elo modo agradavel e proveito- 
f . d Te; identavo di nomeádo'péla ». [Qous olhciaes feridos-e nove soldados; e de uma ja . 5 7 : 2 - so porque hoje se póde empregar, subministrando-o 
protessores o Juramentosque manda a lei c)sidente e um digno par 1 poa meza. -- mella da Praça Nova se dispararam alguns tiros, que a qualidade) como tambem uma porcão| muito commodos. (1531) “LIC: TI-SIPHILITICO. 
fazendo s. exc.* um consubstancioso discur-. O snr. visconde de Chancelleiros participou que | consta não terem feito mal algum Então a Eiárda de farinha franceza (707) + ————>—— e A id do OUR pe É fi pensa 1 
detida Ads É | | en ç - . D 0 R icor. 
so Rsciado á ig M sã | do sur Amgnsto Casar Saio: da Riva, estara Eicinal, E mento a guacnição da gidade ca CONTRA À (CONORRHPA Xarope di 24, Rua de Cedofeita, 24 Quiiirovátadas reach odiei. io fe Ra 
ad 4 exc. mos vou-se “satisfei e muito es- hal E : a para aaa discussão, é por tanto pe- dx Lata 2pe E) | do PomRIv iss 1H” arope “e v/i 4 be. as vias digestivas; mas pelo facto de n'este pre- 
perançado e diz em um officio que dirigiu ao] dia que o parecer fosse dado para ordem do dia: de a o ii noso babe. Os rindo 25 TRA À GONORRHEA “Cubebas com- Sgt MUITA APTENÇÃO parado se encontrar o cyanogeno,a irritação não étão 
apr. ministro da marinha, que dá do baftatoto | NMe O o ds" Posésa (sobe6 a ordleia) masi] 9 meia on-10-horas/b socego estava, restabelecido; POSto; de CARDOZO, medicamento que não pre-| JYPANOEL José Ferreira Gnimaries rece-|consideravel como a produzida. pelos ontros; ciz- 
dos os sacrifícios: que por ventura e Pos) im Ee ac io ' Kg a DO aa logo que rece a informações detalhadas se apressará |judica a saude; ensaiado e approvado por beu um variado sortimonto de casimiras para ec iiDEnd ae o LICOR “ANTESYP ILL- 
sam resultar de viver tão longe da mãe pa PP qro Fer: OE! GONinA de E DN biinica) gs da RdA AS es | distinctos Facultativos. Cura todas as gonor- modernissimas proprias para fatos de homem, TICO. | E 
tria, x intere a-fé viva e à devo- O snr. Ferrão (sobre a ordem) mandou para à | Santos Silva quer do dores Dio inf NIDA, rheas (purgações) antigas ou modernas. assHD Como lindissimas ros de lã paraves-| - Julgamos pois que, pelas razões plausiveis, ra- 
e aquelle || meza o parecer sobre'o projecto de sociedades ano-| O entr idento di fe Deposito no Porto, pharmacia Albamo. tidos de senhoras, e outros muitos objectos | cionaes e muito justas que acabamos de expôr, o LI- 
Inymas. o oo RA qui 2. . BRA PERRC ONLO GIBIS, que estava annunciada A a o : PRETO To ? ue se tornam recommendaveis sela sua su-— COR ANTI-SY PHTLT' O ha-de não só corresponder 
” Mandou-se imprimir uma intorpellação dos snrs.. Falcão da Fonseca c| praça de D. Pedro, 96, 4 (4635) [QU Se ir | “e A ao fim do seu emprego, bem e cabalmente, mas ad- 
et br Garcia de Lima ao snr. ministro das obras, publicas, | —— ——— >> | perior qualidade, gosto e barateza. ieir uma ceitação, por i mo « 
O snr. viscende de Fonte Arcada declarou ap-| JO SnT. mim s obras, publicas, = j . G , EM quirir uma larga aceeitação, por isso mesmo que se 
provar a proposta do snr. conde de Lavradio, e fez mas como a hora estava adiantada passaya-se PASTILH AS PEITOR AES egend pre- | 34 4 (1659) destaca dos mitror gabndos remedios anti syphiliti- 
| ' mo nos-| diversas considerações , combatendo, o: projecto par |“. ORDEM DO DIA | : | A paradas por mando contando AO CL sO Denera | cos; pela facilidade com que se toma c pelos bons 
de, para que qo reendadera qu oçê |achal:o de grande inconveniencia, e não ver m'elle| Continuação do projecto 15 . F. J. C. de Quadros. —stas pastilhas, pelos terande sortimento de papeis pintados resultados que se colhem do seu emprego, 
loca ct pe: Ca O Bo dr o | nada que aproveitar, concluindo por mandar para : : 0 ae Dl ba io A ey 1 is rj VIUV o ão 
a reja Caboverdense. os m E Proposté alterando: e artigós Go ipie - | Continuou a discussão sobre o artigo 27, e de- pets ço nertas; coonstilitem Ojfiáis eo A BUISSON Este licor não deve tomar-se em dóse superior a 
4 spalhou-se ; ue 10 ba 4 =P Saldanha jecto. = O PANE Lob d umas ESA ia dos Lembd radesso o co medicamento para curar toda a qualidade Rua de Santo Antonio n.º dó Uma onça (duas colheres de sópa) por dia, uma de 
PS ia Vide Roma. mas/4/Foi admittida 4 discussão. py A ja vi EPE fi bsb do UR FR de tosses simples e agudas. Vendem-se em PREÇOS MUITO RESUMIDOS manh, maia « uma hora antes de almoço, e outra 
-sabe-se-que s. exc.", postoque tivesse ssa-| O sur. marquez de Souza explicou 0 que se ti-lan pa con ana ão da do hoje leva to alsibão Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de , 1635 coifa ementa DC a o A 
oe = sro ba A t “bo 7 nha passado com relação á confecção “do Proteção | cam 4 horas os ua | Luiz do Camões, 28; no Porto, na pharmacia| | (1059) | ses se ultrapassarem, especialmente no começo do uso 
ER. guns di sfenfermo, acl a-se de todo res- “de Tegimento e porque não tinha sido convidado 0| supra to det as va as OM NEN À mano: a de D: Pedra ; 96. (5989 : a deste licor, a sua acção, de curativa que é, tornar- 
-  tabelecido, não sendo de gravidado o into- ar. presidente à astistir 4 discussão do votaria me irrnio erro) MUITO BARATO xi nisi, coniicondo o croanimo pet 
foro + a À : maçã aqu iecto na commissão. : | DE E me ; mo acção do cyanureto de mercurio. 
, modo que sofreu. e- pa, projec ” LO ts . o Por (4 A 
> dé RAD EO eo ua | RS [7 TS à pj Jepors de tomado um frasco d'este licor convém 
E À a Entre os perdões | a E a M. el-rei CON-| ções ppa a om nn Via rw ULTIMA HOR Ã | INJECÇÃO DE D. J040 rd. Rio E a He Ta io BM lentito isto colheres de sopa por dia, Eis 
edeu contam-se os seguintes : 4-'| do; mas como esteve doente emquanto este projecto o) Ab EC Ouros) quo deste ria tsan na ada | Reta qua Xormosa em trente da Praça do Bolhio,| primeiras como fica dito na indicação acima, e ater- 
bug RA CAN  e A [ hos) se discutiu na commissão nião pôde assistir a essa) CER ORENDSE 2.0] À NO po des) | Peº 389 a 341, ha bom sortimento de todas as fa-lecira tres horas depois de ceia; não devendo nunca 
os ia JRR A RÉ É dot | pt gl E e TT vo rare ode ra AA ESP RA rados RM :, — (Ia ical nte todas as gonorrheas (purgações zendas c gostos mnito modernos e vende-se alguns | exe se é Os otivo alquin sem indicacã 
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= ARER cidio, | ridos e com muitos annos e bom e regularseiy Oyltyin on htivarm ia à TAPAS RR, TRA) Peri 0 RR RE ue nan)" + | uhos para homem a 100, 120, 160 e 200; lenços: de] Deposito no Porto, nn pharmuncia do author pra- 
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do, Conv dar Hontrónnltado. Corn be pers “Hontem de tarde, tanto na Cordoaria co-| de D. Pedro, 96. (076) | 140, 160, 180, 190 e 200; lênços de seda a 360, 500) =... — , — + 
F Redes ur dad po rodo Po Osnr. conde de Cavalleiros comparando o an-/|mo em frente do quartel da guarda munici- | O DE e ERR RT | d+ 600; ditos grandes a 190 6 Boo Eis, lata 'pRira PILAR € 
— Dionizio Francisco, pelo-crime de offen- tigo regimento com o novo, vê nlestelisponições con pal, estacionou bastante gente, que de tem! PHTEVYSIC Pós salinos cal- Epeor a ea ditas Ti A ri eso Es ne.” 
ERAS É o . ? , sado 25 AO PA 3 ; = | e antor| dernas a 220; ditas mosselinas a 240, riscados de 5 Ra 
BR RCO E PULA NES nado. a 2 annos de CRER coa oe Aodamento | dos traba Ana pos a tempos levantava. vozes de «morra». Poser Suas dieta UE careos. O doutor alnodio 190. ZA (1641). | (VENDE-SE um de meza muito bom, ex- 
prisão por sentença do juizo da comarca de Do 3 P Sa pec aco E BS. é dis Aºs 5 horas uma força de infanteria 5 fel-a | Boyer, dando-se a. profundos estudos sobre - — perimentado, mas com ponco uso, na Re- 
“Pondella, expiada a e | TO RA RE ae eira a rabos a a origem, natureza ce tratamento da phtby- Grande: deposito de calçado boleira n.º 7. (760) 


ul a. , ) Ps 4.4 
— Engracia Almeida, pelo crime de furto, 
a 3 annos de p 


isão, € mn tada em 6 mezes 
[i Ra 80 í 2 


desalojar d'aquelles pontos, chegando a pren- 
e se tornaram mais salientes 


qu 
Ppbdiadad ED sd DSL 


5 


Ee d'a los em 
aos direitos d'aqu e 
eleição da questa dr etdu 


sica, julgou que esta terrivel enfermidade 


póde ser curada pelo uso dos Pós salinos 


e em o e ep e mm - 


OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
*º -tonio n.º 214, annuncia aos scus fregne- 


ESTRELLA 


de prisão. contra ella,porque Q tes d licik sahi tanibem | catenreos, fazendo cicatrizar os tgberculos cl zés que querendo desfazer-se do seu estabe- 

os o SE Ai vê que arroga a si atoibuiçõesque-são elsmpré. S agentes; do poheia. saltam tanibem Gn Lag : ? E Lori Vias a 74 

ig 4 lorentino Alme da, condenado. pelo reun da meza. E" negessario fazer economias, e essas [do quartel e fizeram desalojar - da: rua idos cóniver tendo o a: e ia ossea. Ás expe- lecimento dará: o calçado com perda de ca- 

crime de ofensas corporaes a” 2 amno «le deyem amoo pela PuBISARÃO dos lugares, em que | Carmelitas o povo que alli estacionava e que | Henctias que Gcpois tez com os mesmos pós, | pital, no termo seguinte: botas de homem de 

prisão no juizo da comarca, de Agueda, Lelis ga EPA ltd, de tres individugs gue ga- | fo; postar-se no. cimo da rua dos Clerigos. confirmaram aquilo que antes havia previs-| 13800 até “25600 réis, ditas de senhora de | ep 

commutada a pe nezes. nham uma ADIA por dia para encerrirga É PI- | Nºest 116) passândo: por all; vento | to. O: distineto medico recommenda pois 0/ 18200 até 15700 réis, e calcado de creanca BOM É BARATO! PAR 
“Jacintho Ã jo Ir d lo | Pregados estes admitidos pela, questa Do A  onreg oil ditos:pós comonormblhor niciolare rrebida lnito caro ; oc sr RO a id 

E CITA CEP, CONCOMDRÃO | pódo ereat lugáres neiihuns, nein fazer à s| de policia n.º 67,.que vinha do governo civil | OMPreg | p nelhor meio | por preços muito commodos. (1277) | A CABA de receber da India um bom sor 


pelo crime de ferimentos ú pena de 6 mezes 


“José Joaquim Costa, condemnad 
crime de furtoa 3 annos-de degredo, com- 
mutada em 1 anno de prisão. “ab 
José Mendes; Prados, eondemnado pelo 
crime de ferimento no-juizo da comarca de 
Celorico de Basto a 2 annos de 'prisão, ex- 

piada a culpa. 
— Luiz Lourenço, 
mnado á pena de 5 annos de 
mutada em 1 anno. vo 
- "Manoel José Amorim, pelo crime de ho- 


micidio involuntario, condemnado a 3 annos 
de riso MOR brada em 1º RT, 


tos 


b- 
o «Courapa 0» done 
prisão, com- 
| | 


como se pretende uo mojecto de novo regimento, e| com ordens para a dele 


gação da policia, foi 


sores com o terçado e com uma pistola, 
A's 6 horas sahiu o batalhão de caçado- 

res 9 para Batalha. Corveram vozes de que 

ia ou para as Devezas ou para o Bomfim. 

— Osnr, presidente le mpian À acabo Magilaparo Outros diziam que ia reforçar a guarda da 

ordom do dia de Amanhã a continuação da de hoje.| casa pia para guardaro cofre central do dis- 
Eram 5 horas. Cds tricto. 

O que é certo é que o batalhão formou 
em frente do quartel general até que o des- 
tacamento de cavallaria 6 se apromptou. De- 
pois dividiram a força pela praça da Bata- 

“| lha, pondo fefnitipella sais bóias dos ruas 
| que davam entrada para aquella praça,e pro- 


Cavalleiros, AX V Lá 
O sur. condo de 'Tho 

flexões contra o projecto 

ar f É cmi «alí , 

pouco antes de dar a hora, ficon com 

servada para a sessão seguinte. 


munapresentou diversas re- 
e como tinha começado 
a palavra re- 


Camara dos sus. deputados 
“ Sessão em 22 de abril 4 
- PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO 


Sendo uma hora e meia da tarde e o 


| 


são, estando presentes 61 enrs. deputa 
Acta approvada. 


que se póde empregar para curar a.phthysica. 


nharia, 77;:e Pinto, largo dos Loyos, 36. 
(675) 


—— a e e 


CAPSULAS paiba, de Raquin. Os 


bons effeitos destas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 


de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 


as recommendam pela sua eficacia. 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, prac 
de D. Pedro n.º 96. (1036 


Doenças do estomago | 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 


Com balsamo de co-|mo fabricante -se 


PY 


| 2% timento de chá hysson aos preços se- 


Tinta violeta para - 


é Ho nte 5 , "25 dd - a E a “> & ' E " - 22 = ' . . “ ) , há 

“no juizo da comarca de Coimbra, expiada a E a o At onveia foz diversas cons | APedrejado»: ru bin PRO epoiad o na praias Ser- / A guintes: 900, 13000, 15100, 15200, 15300) 
culpa. o Iderações no sentidar Perdéa «|O agente policial correu sobre os acves- “O, DAS prarmacias Atvano, pra» | z 15400e 15600; dito preto de 15000 4 15600: 
odo que dissera o snr. conde de > p 5 o ali Pla SAR E] CrinpLUVracão * APUUU, dito 7 à POUU; 

o “pelo| ns TOA ms ça de D. Pedro, 96; Herreira, rua da Bai- es p à dito uxim e aljofar a preços os mais reduzi- 


ESTA tinta muito conhecida no imperio do 

Brazil, hoje se acha manufacturada por 
Antonio Augusto dos Santos Mendes. O mes- 
responsabilisa por a sua 
boa qualidade e se promptifica a satisfazer 
com promptidio qualquer encommenda que 
lhe seja pedida, tanto para a terra como pa- 
ra as provincias. 7 | 

O seu unico deposito é em casa do snr. 
Raphael Leite do Canto, largo de S. Domin-| 
gos n.º 100, (1012) 


dos e qualidade a mais superior. Tambem 
acaba de receber um grande sortido de cha- 
péus de seda do ultimo gosto, que vende aos 
preços de 25000, 25500, 35000, 45000, 
59000, 65000 e 7000; bom sortido desedas 
pretas e côr; grande varielade de livros de 
missa c Semana Santa, e vinho velho de 
meza de uma garrafeira particular, | 

| ” (1517) 


Em Mathozinhos 
MA bonita casa terrea para vender: quem 
a quizer comprar dirija-se no Porto 


Novo estabelecimento e casa de modas 


tê To TEN. p os fo “ a R Sa - 
3: SON noel Fillipe, pelo crime de ferimer — “A correspondencia teve o devido destino. hibiram a paragem deindividuos dentro della. DO aa IE a Ap 
de que resultou a morte, condemnado à 8)" O gnr. Severo de Carvalho apresentou uma re- Consta-nos que houve, entro a tropa col mp, Padersom, de Nova-Y md RUA DE CEDOFEITA N.º 19 A 23/rma Fernandes Thomaz n.º 483. (1556) 
annos de degrvedo, comnutada em. Das presentação dos escrivães e amannucnses das admi- fli hegand audt ron? O: q -— —— —— - —— 
| eredo, Dim bia cg povo um pequeno conflicto chegando aquella (ustades-Unid José Joaquim Coclho . o 
— Manoel Xavier da Costa “pelo crime de | nistrações dos bairros da capital, pedindo que a ca- Lari » pr e Pg le] «SE: ! HA] os) 2 E t rio | 
f mara os attenda, concedendo-lhes a mesma graça |& calar bayoneta c à desmojal-o d aquele Jo- RE Lancette, de Lon- CABA de receber de Pariz um rico sor- SCrip ori para à usar 


furto,condemnado a 3 annos de prisão por sen- 
tença do juizo da-comarea de Barcellos, ox- 
piada a culpa. : 

Maximiano Soares, condemnado no: jui- 
zo de Penafiel em 3 annos de degredo por 


cal. 


W dres, a Gazette des tido de livros de missa, pentes dourados, 
A's 11 horas da noite recolheu ao quar- 


Hopitnux, e muitos ou- [adornos para cabello, mantas à sevilhana, 
tros periodicos de me-|rosetas para cintos, broches e brincos doura- co de 8. Domingos n.º 
diciaa de todos os pai-| dos, leques, guarnições para vestidos e casa- te, Flores, 29. | 

cos, cordões modernos, lenços e bretanhas de | —— 


LUGA-SE desde já um grande escripto- 

rio em um dos melhores locaes, no lar- 

64, e para seu ajus- 
(1393) 


que concedeu aos administradores dos mesmos bair- 
ros. ! 4 2. 

E , , o A . 
Muitos destes empregados teem mais de 20 an- 


h ; : 1 cacadores 9. 
nos de serviço, não teem direito à roforma, e acham- es 5º e, o. 
se em circumstancias muito precarias. A. porta da guarda municipal esteve a ala 


Pediu à commissão de fazenda que désse pare-| esquerda de infanteria 18, que retirou tam- 


é 


zes, teem chamado a attenção dos práticos 


Jogo de azar e oftensas corporaes, commu- 
tada a pena em 1-anno de prisão. 

Rodrigo Balsemão condemnado 4 morte, 
commutada a pena -ém degredo por toda a 
vida. 

“Foram agraciados com a carta de conse- 
lho os snrs. Barros e Sá, e Henrique Oneill. 

Com a commenda de Aviz o snr. José 
Joaquim de Abreu Vianna. 
— Coma commenda da Conceição o snr. 
Roberto Augusto Pinto de Magalhães. . 

- Com commendas: de Christo os snrs. João 
ântonio de Almeida, Manoel Cardoso Ran- 
gel de Quadros, Francisco Fernandes Costa, 
Manoel Augusto de Almeida Valejo e barão 
de Rio de Moinhos. 

- “Com o habito da Conceição, o snr. Antonio 
Augusto de Vasconcellos, 

“Com o habitode Christo os snes. José Fer- 
nandes Reis, padre Goes e Joto Durão An- 
naes. 18 141%] 

Está fundeado no Tejo o vapor de guer- 
ra americano «Swatore», vindo do Fayal em 
ó dias. E da força de 150 cavallos, tem 12 

“peças e 150 homens de guarnição. 4. 

“Fez hontem 1 anno que falleceu o snr. 

Salvador Pinto da França, que então exercia 
o lugar de ministro da guerra. 

“O snr. Claudio Chaby fez publicar algumas 


- 
o 


cer sobre a pertenção dos empregados da camara| bem ás 1Í horas da noite para o quartel. Es- 

municipal, porque são dos nnicos que soffrem dedu-| a força tinha ido para alli ás 7 horas 

ções nos ordenados, y 
"Osnr JM, da Costa mandou para a meza : , - 

uma nóta de interpellação no enr. ministro da mari-| de domingo foi de vinte c duas. 

nha ácerea dos diferentes actos praticados pelo go- 

vernador da provincia de Cabo Verde. 

Tambem mandou para a meza requerimentos 
pedindo esclarecimentos ao governo, 

O sur, Lobo d'Avila mandou para a meza diffe- 
rentes propostas, 

 À* Convidando a commissão de fazenda n apre- 
sentar quanto antes o parecer sobre o orçamento. 
2º Convidando o governo a apresentar quanto 
antes a conta da despeza feita com o campo de ma- 
nobras, e dos creditos extraordinarios para a com- 
pra do armamento do exercito. 

3.º Convidando o governo a apresentar uma pro- 
posta para lhe ser concedido um bill de indempnida- 
de por ter excedido na authorisação concedida pela 
camara para levantar fundos. 

42 Requerendo a contada divida publica emit- 
tida ea sna-desiguação. 

- 5º Requerendo à conta da divida fluctuante com 
penhor, ou sem penhor, a importancia dos penhores | 45 propos 
e isto até 31 de março. 

6.º Uma nota de interpelinção no snr. ministro 
da fazenda sobre o estado da fazenda publica, e ácer- 
ca da nomeação do uma commissão externa que o sur. 
ministro despuenda Farta nefdar: para tractar|f Pg 
de cousas relativas à mesma questão. baixou 50 centimos. 

"Fez diferentes considerações sobre o estado de| 
agitação em que está o paiz, em resultado das medi- 
das do governo, sentindo que este não attenda á opi- 
nião publica, e que ao mesmo tempo mande carre- 


d 


gar o povo por piquetes nos tumultos, 


EXTERIOR 


Bruxellas de 18. 


tas das potencias interessadas. Es 


chegou a Candia com 3:000 homens. 


O numero das pessoas presas no tumulto 


Folhas de Mgdrid de 21 de abril, de Pa- 
riz de 20, de Londres de 19, do Havre e de 


PARIZ 19-—Diz a «Patria», a proposito 
da questão do Luxemburgo, que a Inglater- 
ra, a Russia e a Austria estão encarregadas 

e propor a forma ce os termos convenientes 
para um accordo entre a Prussia e a Fran- 
ça. Às communicações ainda não foram fci- 
tas, porque primeiro hão-de ser conhecidas 


sas propostas serão conhecidas depois da 
Paschoa. Os partidarios da paz não manifes- 
tam hoje tanta confiança como nos dias an- 
criores. A Bolsa continua a descer; hoje 


CONSTANTINOPLA 18-—Omer-pachá 

| Conti 
nua a insurreição. O governo grego respon- 
deu a uma nota energica da Turquia a res- 


sobre a superioridade e cfficacia d'estos pre 
arados para obter a cura prompta das mo 


de 


espasmos nervosos, digestões laboriosas, gas 
trites, gastralgias, ete. 


Os bilhetes das caixas são acompanhados 


da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


Irmão. (1057) 


= =. 


“OS POS E 08 ORYSTÃES DE MAGENTA 


ravilhosas do tempo. Qualquer cousa s 


póde tinturar c qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de -côres muito brilhantes podem tam- 


bem ser procurados nas boticas por todas a 
partes do mundo. 


niei Judson e 

Street, Londres. 
N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cad 

garrafa de tintura (2946) 


stias do estomago, falta de appetite, azia, 


Depositos principacs: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa: 
& C.º, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do 
Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de 
D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa d 


í 


E Judson são das producções as mais ma- 


Vendem-se por atacado em casa de Eba- 
filho 194, Colemam 


MACHINAS . 


ARA fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (D924) . 
Petroleo refinado 
IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 
Esquina do Carregal do e melhor, neste genero; e, que, sem com- 
Por junto e a retalho petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 
EM grande sortimento de veos, e chailes | commenda ao publico, com especialidade as - 
pretos bordados; glacés pretos, largos, latas para as casas particulares: preços os 
de 850 e 900 réis o covado e mais preços; mais reduzidos a modicos. a 
glacts de côres a 15050 e 13200 réis o metro; Na praça de Santa 'T hereza n.º 58, no 
clniles pretos de 23500 réis,lizos, e bordados | Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
de 35000 réis e mais preços; chitas largas | qualquer encommenda on pedido, tanto para 
de 100 réis o covado, e outras muitas mais|2 cidade, como para as provincias. (523) 


fazendas tudo por preços muito baratos. | E 
Erne é (1463) Café de saude 

mi 15 EL novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
4 | | estão no uzo da medicina homwopathica; ven- 
Ra, ASTOR DD de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 


ias da “estação. |reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 


- (1648) [313 a 817. (325) 


linho; fitas e flores para chapéus, etc. Preços 
|os mais reduzidos possivel. 
Tambem se fazem e põe-se à moda cha- 


péus de seda e de palha para senhora. | 
| (1436) 


- 
| 


— ——— e ———— e — ss es. es a mo o 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
21—RUA DE CEDOFEITA--35 


T 


o 


S 


a RECEBEU fazendas propr 


es 


a RPA q 


El 


Convite 
Ã direcção da Associacão Benefica dos 
Ourives do Porto, roga o obsequio aos 
snrs. associados de comparecerem na igreja 
de Santo Antonio dos Congregados, quarta- 
feira 24 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 
para assistirem a uma missa que se tem de 
celebrar por alma do fallecido socio snr. João 
de Almeida Brandão Aguiar Penetra. 
Porto, 22 de abril de 1867. 
José Alves Carneiro, 
Secretario. 
(1697) 


qi 
= t 


OSE'.de Almeida Brandão Aguiar Penetra, 
? José de Almeida Brandão Aguiar e José 
de Almeida Brandão Aguiar Junior, agrade- 
cem por esta forma a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao responso, que por alma 
de seu presado pai, irmio e sogro João de 
Almeida Brandão Aguiar Penetra, teve lngar 
na igreja de Santo Ildefonso, na noute de 
16 do corrente, e pedem desculpa de o não 
fezerem pessoalmente, como desejavam. 


(1700 


E pt Li 


Agrad 


ANOEL Ferreira Leio Guimarães, e 
Joaquim Ferreira Leão, julgam ter agra- 
decido pessoalmente a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao officio de corpo pre- 
sente, que por alma de seu muito presado 
filho e irmão Manoel Ferreira Leio Guima- 
rães Junior, se celebraram na igreja da Or- 
dem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, 
no dia 7 do corrente mez. Podendo porém 


acontecer que involuntariamente deixassem, 


de cumprir para com algum de seus amigos 
este rigoroso dever, o fazem por este meio, 
protestando a todos o seu eterno reconheci 
mento. (1667) 
EEE PERA RPE TR MESA O Ss Ee ad 
Agradecimento 
D Maria Amelia Machado, D. Luiza Roza 
* Machado Guimarães, D. Maria Joa- 
quina Machado e Silva, José de Souza Car- 
neiro Chimaries, Antonio José da Silva e 
Luiz Monteiro Machado, agradecem a todos 
os Jll.mos e ex.mº snrs. assim como à meza 
da vencravel ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo, o distineto obsequio de as- 
sistirem ao officio de corpo presente que te- 
ve lugar no dia 8 do corrente, por alma de 
seu muito prezado avô, pãe, sogro e thio o 
que a todos muito agradecem e protestam 
eterna gratidão. (1658) 


E a ger META ea 


ERC E ester eae a 
" Companhia Garantia 
'O dia 30 do corrente mez, ao meio dia, 
no escriptorio da compánhia, rua nova 
dos Inglezes n.º 63, perante a direcção, tem 
“de arrematar-se tres acções por fallecimento 
da exe. snr.” D. Emilia Augusta Soares e 
do snr. Francisco José dos Santos Couto. 
“Porto, 22 de abril de 1867, 
o Os directores, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
João Adrião da Rocha, (1701) 


— a desses 
Leilão | 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


LARGO DE SANTO ANDRE' N.º 102 


o md r - 
.- ho” b 
da 


o e — 


UINTA-PEIRA 25 do corrente, ás 11) 


m- 
a 4 


- GT cata "réf, at 
E 1 0 n | q E SESKEs a 
18. JAvalorine.  ecuargadouco. Suit) 
, & 


AM 


ER | Daio 
damasco. 


a 
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eee e Se me em À ] 


PERDA | 


UBM achasse uma pulseira de cabello com 
retrato e a queira restituir, o pode fazer 


na rua do Almada n.º 436. (1695) 


PRAÇA DE D. PEDRO, 26 . 
EGEBERAM de Pariz o seu elegante sor- 
timento de chapéus tanto de palha de 
phantasia, como lindos modellos de chapéus 
da estação; córtes de vestidos de foulard, 
d'Epingline, demohair, poile de chevre, ete., 
etc.; paletots de seda e de cachemirajenfeites 
de cabeça; fatos de creança; espartilhos; eri- 
nolines; fitas; flores; e tudo quanto pertence 
a modas, por preços rasoaveis. (10696) 
José da Silva Ferro 
ALFARA'TES 
RUA DOS CLERIGOS, 56 
pre aog seus amigos € freguezes 


que acaba de receber um magnifico sorti- 


= 


mento de fazendas de verão chegadas pelo! quente de manhã das G ás Thoras,e do tarde | gados com os melhores resultados nos hospi- 


vapor «Ville de Brest», e affiança aos con- 
correntes a sua boa qualidade hem como 
preços resumidos e promptidão de suas obras, 
(1709) 
Anel magnetico de Weber, cura as he- 
hemorrhoidas, dores nevralgicas e de 
cabeca, sendo bastante em alguns ca- 
sos trazel-o 2 ou 5 dias no dedo. 
EPOSITO no Porto, pharmacia Pinto, 
Loyos 36. Na mesma se encontram ap- 


parelhos clectro-magneticos para uso medico, | 


escovas electricas de caoutchouc de fricção 
pela via seca, humida e de corrente continna. 
Volto-clectrica de Hoffman e outros appare- 
lhos e instrumentos medicos bem como to- 
“ dos os medicamentos nacionaes e estrangei- 
ros annunciados. (1583) 


CONTRA PD 
A TOSSE 


conselho de saude ensaiado e approvado nos 


JAMES, unico legal. 
mente authorisado pelo 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda-| 


lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 


Depositos nas pharmacias dos snrs. H. J.| À LUGA-SE na rua do Bomfim, n.º 205,| EºSTE hotel situado em um dos melhores lugares 


Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão, 
Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão. 
(19) 


TRASPASSE 
RASPASSA-SE ou arrenda-se o hotel 
» Portuense dos dous amigos na Povoa de 
Varzim, o melhor e o mais bem situado d'a- 
quella villa; quem o pretender dirija-se ao 
proprietario do mesmo hotel. (1362) 


| ventario por fallecimento de Antonio Moreira 


O o A O os Eus DR o A RS O CP ot PD ET. - 
ERDEU-SE no dia 19 do corrente uma “AVBERIERAIS AAA ERE To e 
sombrinha côr dos cabellos da rainha, N CR , 
com um crespinho branço na beira, desde a de safe ad ' | 
rua de S. João até à rua do Laranjal: quem | € ai 
a achou e a quizer entregar, póde fazel-o na 
rua de S. João n.º 75. (1694) 
DOSE alviçavas a quem achasse e o queira | 
entregar na rua de Bellomonte n.º 49, 
um alfinete de manta com uma ave que se]: o: 
perdeu na quinta-feira santa desde 0 largo! faixa Filial do Banço de Portugal no Porto 


Farta sA A Nr | 
das irtudes ams O Ã administração annuncia que em confor-. 


Real irmandade de Nossa Senhora 
da Lapa Er 
"RFO dia 26 d'este mez hão-de principiar as 
| novenas de Nossa Senhora da Lapa, na 
igreja da mesma irmandade, ás 5 horas da 
tarde. | o ga rt | 


COLEGIO 
spo pio ALLEMÃO. INGLEZ. FRANCEZ E PORTUGUEZ 
Dárioi Maid ão Poti Rae |U cad cara Fim da Torrinha, TUA, da Paz | 
: (1685) JRNSINAM-SE todas as disciplinas, tambem como musica, gymnastica e natação; falla-se 


sempre francez, inglez ou allemão, e admittem-se só 20 internos. | 
Preço; internos 50, semi-internos 35, externos 18 libras por anno. (1156) 


E as dé midade do artigo 16 do regulamento do | PELES VR 
ENDE-SE a propriedade, e fabrica de| Banco hão-de vender-se em leilão, perante a - | / 4 SGA 
louça, chamada do Senhor de Alem em| mesma administração,em 26 do corrente, pe” JBARID No as ] | 
Villa Nova de Gaya; é allodial, muito pro-jlas 11 horas da manhã, por conta de quem PRIMEIRA E ANTIGA (aim | 4) CASA FELIZ . 
xima do rio, tem agoa de bica, e todas as| pertencer, oito acções da Companhia Geral de DECS 


proporções para qualquer industria. Tracta-| Agricultura das Vinhas do Alto Douro, com 
|se à dinheiro, ou a prasos, admittindo-se ojos dividendos por pagar desde o anno de 
| prgaménto em letras, acções de Bancos, ti-| 1801 inclusivé, sendo 3 penhores do empres- 
tulos do governo, ou quaesquer papeis, que|timo n.º 18, 1 do n.º 56, e 4 de n.º 112. 
representem moeda: na rua de Bellomontel Porto, 17 de abril do 1867. 

n.º T4 Porto. (1693) Os administradores, 


STE TR E PODE SP TT US A Antonio Thomaz Negreiros. 
"PELO juizo de direito da 1.º vara e car Pulo Parti a 
torio do escrivão Motta, se procede a in-| À 
Leilão 
NA RUA DA ESPERANÇA N.º 3 | 
UARTA-FEIRA 24 do corrente, pelas 10) s 


Rua das Flores n.os 4 e 5, junto à igreja da Misericordia—Porto 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 
Composta de 12:000 bilhetes em 12:000 premios 
SORTE GRANDE-—I6:000$8000 


POR 9$500 REIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 
EXTRACÇÃO NO DIA 25 DE ABRIL DE 1867. ] 


da Silva Coelho, negociante que foi na rua 
do Almada, antigamente das Hortas,e por este 
são chamados todos os credores do mesmo 


fallecido para até o dia 22 de maio do cor-| : horas da manhã, haverá leilão de uten- PREÇOS 

rente anno appresentarem seus creditos, a fios Ee : a ialriça de, unos, Bilhetes inteiros, . ..meseccrccese 95500 Oitavos pat dpi dr para capri qa A IT A 
fim de serem attendidos na partilha do mesmo e mo ias os olho “E adar ed Pp e : E Melos ditos, SMS O a ASPOU NLCIORSÓILOS Pude dio a As ar CAD 
inventario; c bem assim. todos os afilhados |COPlat, FSogio E paro, CANTO 00 E Quartos ec. ces ces cos erecesero 25400, Cautelas de 500, 250 e 130. | 


ver, caixões para condução, resmas de pa- 
pel de côr, caixas vazias para charutos, uma 
estufa, e uma porção de cerveja ingleza em 


A — e 


do referido inventariado para receberem o 
legado de cincoenta mil réis, conforme a 


- JOSE FGNACIO FERREIRA RORIZ 


E. e A E u— 


agencia, no Terreiroda Alfandega n.º 4. 


| disposição Veste, munidos dos respectivo. 

documentos que provem esta circumstancias 
O solicitador, 

Guilherme Ferreira da Cunha. 


(1656) 
| R NTONIO Alves Pereira do Sacramento, 


garrafas pequenas; assim como mais outros 
objectos que estarão patentes. (1050) | 


AFFIANÇADO NO GOVERNO CIVIL DO PORTO NA CONFORMIDADE DO 
EDITAL DE 28 DE JUNHO DE 1860 


, À Ea E TO : ] Ê | 

Da e 67 E al AO A ho á venda na sua antiga e bem conhecida loja, os bilhetes e suas fracções pelos pre- 

ços acima indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommen- 

JSE Augusto Villela, do lugar de San-| das que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo 
fins, comarca de Alijó, previne o publi-| acompanhadas do seu importe em valles do correio, abatendo o 


tendo comprado a Domingos Lopes Pe-|' 
reira Basto e mulher, D. Mariz Rosa Lopes, | co de que alcançou sentença no juizo de di- fim da GER AIONPMISAA & MESA GUS DESEN GONREDAS FR Ten 
da freguezia de Salto, concelho de Monte|reito da mesma comarca, em data de 8 de| pah ama 
| Alegre, uma morada de casas sitas na rua|agosto de 1866, pela qual foi declarado cre- | d 
dos Caldeireiros n.º 186, cuja propriedade|dor de João de Sampaio, do lugar de San- 
lhe pertenceu por fallecimento de seu pae ejradella, da dita comarca, por a quantia de 
sogro, José Lopes Pereira Basto, chama por|1:522:5000 réis; a qual sentença acaba de | | 
este annuncio a toda e qualquer pessoa que|ser confirmada por accordam do Tribunal PRIMEIR hi) Ê AR 


O mesmo vendeu na ultima extracção parte do n.º 1:68B ao qual 
diz sahiu o premio grande de 6:000$9000 réis, dividido em cautelas de 
e 250 réis. (1450) 


ANTIGA 


sobre ella tenha qualquer hypotheca ou ou-| da Relação d'esta cidade do Porto, publicado 
tra qualquer divida não paga-pelos vende-|em sessio de 29 de março proximo preterito. 


premio do seguro; eno| Z.) 


J7AROPE PEITORAIS| Ve nº mesma rua n.º d2. 


dores, para que as venham reclamar ao mes- 
mo aununciante dentro do praso de 50 dias, 
com pena de ser a mesma propriedade livre 
ec desembaraçada para elle comprador de 
qualquer obrigação que sobre ella tenham. 
Porto, 9 de abril de 1867. (1468) 


ARA conhecimento das pessoas a quem 
competir, cumpre-me fazer saber, que 

as dividas activas pertencentes ao casal do 
fallecido e inventariado Antonio Moreira da 
Silva Coelho, representante que foi da fir- 
ma Monteiro & Coelho, se acham a meu 
cargo para serem liquidadas por mim, pela 
[cessão e traspasse que d'ellas me fez o her- 
| deiro Francisco Terxeira Lucas e sua mulher 
Rosa Goncalves de Oliveira, da freguezia de 


Avintes, concelho de Gaya, conforme cons-| 


ta da escriptura d'esta data, feita nas notas 

do tabellião João de Almeida Pinto e Silva; 

rogo pois a todos os snrs. devedores o fa- 

vor de vir ou mandar satisfazer seus debi- 

tos, com a maior brevidade e da melhor for- 

ma que fôr possivel, 4 rua do Almada n.º 8, 
Porto, 20 de abril de 1867. 
Christiano José Samaguio. 


aj | 


|panlna a uma senhora, 


elo VFls 
Ma Tod bit APIS 


“| TDRECISA-SE de 1:0005000 réis sobre boa 


hypotheca, Rua de D. Maria II n.º 25. 
ne at (ADA) 
TENDE-SE nm cahique denominado «Se- 
nhora do Carmo». Quem o pertender 


falle com o dono do mesmo, José Barão 
Vasco, em Villa do Conde. (1661) 


LUGA-SE a casa, sita na rua do Poço 
das Patas de n.º 1 a 15 até ao S. Mi- 
guel do presente anno, e dahi por diante 
quem a pretender, falle com seu dono na 
rua de Santo André n.º 20. (1449) 


CO CO CO O Cs a o ms a | 


francez com esmero e perfeição. 
Cada 459 grammas—D5O réis. 
Pão miudo por duzia —180 réis, 
Aonde se encontra todos os dias pão 


das6 às 7. 


nd Ml a A AR (176) 
RESUNTOS de Chaves e Melgaço; por 
presunto inteiro a 130 réis, e por quin- 
[tal a 125. Declara-se que é de superior qua- 
lidade. Picaria n.º 16 e 18. (1626) . 


LUGA-SE uma casa na rua do Bomfim 
n.º 41, (1592) 


RTO largo do S. Domingos n.º 81 compram- 
se obrigações de credito predial até 100 
contos de réis, (1590) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Almada n.º 
147, que se diz quem a aluga, (120) 


Te a 


OBRE-ALUGAM-SE os altos da casa n.º 
58 da run de Cedofeita, que podem ser- 

vir para estabelecimento photographico; tra- 
(1577) 


E E 


| À LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 


dd 5, Miguel, a casa n.º 94; tracta-se em, 
Malmerendas n.º 132, (381) 


o... E .— — re oEo— 


LUGA-SE um armazem na rua do He- 

roismo, dentro de barreiras, que póúde 

levar 300 pipas; quem o pretender, dirija-se 
à rua de Sacaes, n.º 2, (1241) 


de nté o 8. Miguel, uma casa de um an- 
dar com seu quintal e agua de poço. 
(1221) 


TENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


me = 


ENDE-SE um caleche, um dog-cart, uma 
parelha de cgoas castanhas e um caval- 
lo rhsso, 
Praça 


e o em 


da Trindade 17. (1285) 


Porto, 15 de abril de 1867. (1689) 
Aviso 

| ENALTA um rapaz desde o dia 28 de mar- 

| co de 1867, por nome Joaquim de Oli-|. 

| veira, natural de Villa Boa do Bispo, con- 

|celho do Marco, idade de 18 para 19 annos, | 

estatura de 56 pollegadas, magro de corpo, : | : R 

cabeça pequena, cara e olhos, pequenos, pre-| Loteria extraordinaria 

tos, cabello côr de castanha. Estava a apren- | poli DN 

der o officio de carpinteiro na rua da Car-| 

| valhosa n.º 46. | 

| Quem delle tiver noticias fará o favor de 


| - 
| 


cê 
A] 


PARA A | | 

naria da Misericordia de Lisboa 

12:000 BILHETES, TODOS PREMIADOS | 

Cuja extracção terá lugar no dia 25 de abril de 186% 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER : 


um | bo 


“Services maritimes 
"DES 


MESSAGERIES IMPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


Sahirá em 28 ou 
is 2) do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Áyres, 0 pa- 
quete francez — EX- 


e Tee om ma A Tao 
TREMADURE. | 
Para passageiros tracta-se no escriptorio da 


Prevmem-se os snrs. passageiros que é de sua 


| conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 


porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 


|raa reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
| bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 
" [minho de ferro para Lisboa. 


Us agentes, 
| F. Chamiço Filho d Silva, 
Abatimento do preço das 
passagens 
Companhia de navegação a vapor 
LUSITANIA ” 
VIAGEM EM 12 HORAS 
o dade O vapor—LUSI- 
RR TANIA capitão Con- 
“* tente, sahirá para Lis- 
boa no dia 23 do cor- 
rente, às 5 horas da 
CRE e tarde. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens sem comida os seguintes: 
— Ti classe...... Ga TA Pao Ta | 38000 réis. 
alias MRS PS E GSE 28000 
BA is ias is É Bond 138000 
Seguros em fazendas a meio p, e. . 
» | em ouro a à oitavos p, €. 
Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (1699) 


E = É 
a eg 


“Londres 
no SEU O vapor inglez— 


BETA, commandan- 
te D. Wiikinson,sahirá 
sabbado 27 do corren- 
te, às 8 horas da ma- 
Recebe carga e passageiros. - E 
“Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.: Alex. 
Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, (1698) 


Liverpool 


nda Q vapor inglez— 
é BRAGANZA —, capi- 


com brevidade. 


Hull 


| VIA CADIX 
A sahir nos principios de maio, a 
+ escuna ingleza—VULCAN— capitão 
pace John Crackell ea 
Res - Consignatarios Alex. Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull 
o (1290) 


jas dar na rua do Rozario n.º 215, 1 das, E 16:0005000 Ddr sisoios Doctacgó res Eae Si 
(1660) ENE vovo veda Vsee 450005000 PRECOS St. Petersburg Town. 
Ar = E 1 de. usa naus. . 2:0005000 EM Dna RA. “ANTINA 
“OO0O 456 escuna prussiana—ANTINA, 
| Eds | CUBAS ari E DEE Mon (ota a SD TDO | as 105 toneladas, classificada 3 
Q)FSERECE SE ceia; quanto a qua a) gg, Tio tato. 3005000] Bilhetes intaido, exg.0 1% »uveites: «98500] ANNE ciom cxtemiáiaR- no Hinadaa 
SRT E SIA PESO, USE EO Ú| RR PL Ad gaba a ii 2 2003000] Meios ditos... .........ic.c.ec o. 4ST5O N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
réis diarios; quem pretender dirija-se á 1GUdEz os. 1005000] Quartos. . ...... E gua a 28400 | de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
|calçada do Corpo da Guarda n.º Ge 8. Srta, AUS a SER ou eia SONOOD] Ortavos ' 4 15250 navio tem tão pouca demora. age mo “si 152 ; 
é | O o (AZ dani italiana a e OVOUO] Meios ditos; : é «uia im bd ta AG50 - Hamburgo 
| | da 7 ed DEE Aa NS) 103000] Critelis TU Do 58500) pe O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
Rob Lailecicur 11000 de, .iiiia “iAnor r e  pc  7 pião Thomas Wilson, está prompfo 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA,| 1 ao po quo so cxtali Ene deh q a o 1 150] SASRE? para receber carga o suo cóm mui 
NA AUSTRIA E NA BELGICA “depois de tirados os . 5 É Cc k das ty BE 
If) Arrobe vegetal Lafiveteur, uniço autho- “mais premios. eve eres +B05000 | OT seda al E 
R$ risado, é muito superior aos xaropes dej --— 1 Co BR o: A escuna ingleza — ROSE—, 


k - = 
- 
ás 


acrimonia hereditaria dos humores. Irma 
O Arrobe é especialmente recommendado | dia 
|contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve-| 


teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- AT 
reto de potassio. : FURT Bi, 3 O 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 41) EM DIREITURA | 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra) ———— — ——————————— ++ Ee se Ran as cobto ha o 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 4 Attenção preterivelmente até ao dia 30 do cor- 


ea a Er Rapido c Ar aarem dirigir-se | 
qu: o | à Augusto Fabião Almeida de Mendonça, rua de| 

beu-se ultimamente pelo vapor «Beta»,| S Prancisco n.º 15, ou a Daniel & TrnÃo, Ciziá do, 
[entrado de Londres, um sortimento de bola- - 
jcha muito superior dos fabricantes Peckj —— 
Frean & €.º (1512) 


" Yenda de torno 


| ds dota ultimamente foi authorisado em toda N A rua de Ferreira Borges n.º 35, rece- 
VISSId. 


Deposito geral do verdadeiro Rob Lafre- 
|cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-| 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


heáge Moura, Silva Vieira, Araujo nel d. | YFENDE-SE um torno com 152 fnzos com * prompta a seguir viagem. Pede-se 
a RR O CRT Pete o, todos os pertences, para torcer seda, ou| tania? Rage Rae TOA O key Lis 
Xarope e pilulas de jodureto de ferro e de algodão, travessa de Santa Gertrudes n.º 98, Barbosa Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. | 


(4 Estrella) Lisboa. 

Tambem se arrendam as lojas incluindo * 
a casa que contém o torno, quetem sete ja- 
nellas para o quintal. (1654) 
Diligencias diarias | 

AYMUNDO dos Santos Natividade an- 

nuncia que estabeleceu uma nova corri- 
da de diligencias do Porto para Santo Thyr- 
so, às 4 horas da tarde e de Santo Thyrso 
para o Porto às 6 horas da manhã. 

Preços, DOO réis, vice-versa o mesmo| 
preço. 

Tambem annuncia que vac estabelecer 
uma corrida de diligencias do Porto para as 
Caldas de Vizella, que terá principio no dia| 
10 de maio proximo futuro. 

Preço do Porto ás Caldas 800 réis, vice- 
versa o mesmo preço. 

Vendem-se os bilhetes, no Porto, em ca- 
sa do annunciante, rua Formosa n.º 391 a 
403; em Santo Thyrso, na hospedaria do snr. 
| Narciso José Teixeira; nas Caldas, em casa 
do snr. Antonio José da Silva. (1650) 


| Montmartre; no Porto, na pharmacia Alba-| 


AVISO 
no, praça de D. Pedro, 96. (1489) 


"DL ITTMA firma commercial em Glasgow deseja 
Grand Hotel Nuevo 


| representar wma casa exportadora no 
DE 


quinina, de Mr. Rebillon. Os principios acti- (429) 


vos da quina, unidos ao ferro e ao iodo,cons- 
tituem o mais poderoso preparado ferrugino- 
so. Este xarope e pilulas teem sido empre- 


E g 
Rio de Janeiro 
A barca FLOR DA PEITOZA 
— vai sair com muita. brevidade. 
Este excellente navio torna-se recom-| 
us  mendavel pelo bom tractamento, bons | 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 


tacs de Pariz, como tonico reparador das for- 
ças, na anemia, palidas côres, falta de mens- 
| truação, e na digestão dificil, como melhor 
|se verá dos prospectos que acompanham os 
frascos. 

| Deposito geral 


de Jineiro: tracta-se com José Correia de Sá, na pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54.e 55, ao principio da en- 
trada da rua de Cedofeita, (1028) 


Rio de Janeiro 
IL 

EA A galera— NOVA AMISADE— 
ATA vai sair com muita brevidade. Este 
* excellente navio torna-se recommen- 
= “as davel pelo bom tractamento e bons 
commodos e grande capacidade que tem para os 
snrs. passageiros, tendo beliches para os passageiros 


em Pariz, 142, rue du 
Bac; no Porto, na pharmacia Albano, pra- 
ça de D. Pedro, 96. (14090) 
Pastilhas de pepsina De Was 
nd mann. À 
pepsina é uma substancia sem a qual não 
póde effectuar-se a digestão; ella forma-se 
naturalmente nos animaes, mas, por doença, 
póde formar-se em quantidade insuficiente, 
resultando d'ahi ficarem inertes os alimentos. 
As pastilhas de pepsina são pois o meio mais 
eficaz que póde empregar-se para activar a 
digestão. 
Deposito geral em Pariz, 21, faubourg, 


ou uno Rio de Janeiro, tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €C.º, praça de Carlos Alberto n.º 132, ou 
com EFrancisco Antonio de Lima, rua da Boa Hora 
n.º 11. (1653) 


E 


, o O cn. o] 
Rio de Janeiro 
o a A barca— AMELTA— a sahir com 
muita brevidade: para carga e passa- 
geiros para os quaes tem excellentes 
commodos, trata-se com Manuel Gual- 


(1489) 


Pernambuco 


Porto para a venda dos seus vinhos na Es- 


RR Dr cossia. ione—UNTÃ eee 
ESPANA Y AMERICA Address W. Tait—3 Oswald Streot Glas- RO trai dotÃO aee a 
66 — Rue de Lafayette -- 56 gow. (1566) Aim? Doa carga de conta, e outra que já 


PARTE se acha tractada, findos os quaes se- 


gue com a carga que tiver; para-o resto da mesma 
c passageiros, tracta-se com dJo 
Santos Andrade, praça de Santa Thereza n.º 37, 


TRASPASSAM-SE 
0 dous primeiros depositos de carvão de 
pedra estabelecidos n'esta cidade, um na 


a de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel, pelo scu bom tratamento e aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 


que visitem esta-capital, aonde encontrarão todas as o ET cabo ufa ENE i 
commodidades, bons quartos, e quem fulle portuguez | EH& da Victoria n.º 111 e 114, outro na rua 


e hespanhol. ? (968) |de Fernandes Thomaz n.º 369 e 371, por 
TT ma do CT 4... não poderem ser administrados por seu do- 
Relogios de torre no. 0 capital que n'elles se empregar rende-|. 

NA relojoaria da rua dos Inglezes n.º 52/|rá mais de 50 p. e. E NBA 
"e b4 tambem se concertam e fabricam |. Tracta-se na rua Fernandes Thomaz n.º, Veauiany 
(1524) 1373. (1489) IN 


N. B. Os snrs. passageiros tenham a bondade 
de apresentar seus passaportes quanto antes. 
| (1601) 


Rio d 
lo de Janeiro 
“A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora. Para pas- | 
sageiros e resto da carga tracta-se 
com Leite & Rocha, rua de 8. João| 
(1446) 


relogios de torre. ovo n.º 84. 


n 
E | 
| 1 
Ss Ta” EP ago E 
4 é Ps Maria gp qo À E 
ei re Ma ” 
' 


Muro n.º* 159 e 160. (1223) | 


Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio | 


de proa. Recebe carga c passageiros a pagar aqui | 


uim Antonio dos|. 


GERE 


“COM ESCALLA POR | di 
pes A escuna ingleza— HARVEST 
CENAS MAID— de 90 toneladas classificada 
JP em Lloyds Ai, capitão James Lenity 


fita. gaho por estes ding; | 
“Londres | 
a | Obrigueinglez-OCEAN —capi- 
tão James Doall sahe com brevidade 
por ter a maior parte da carga prom- 


.. Et ÁdiAs e e: hj 
Falé 


“| AE e 1 city JA 

Bremen CARRO 

A escuna hbanoveriana—ALMUTH 

Aw. CATHARIENA-, capitão x x sahe 

= com brevidade. Recube-se só carga de 

pezo. , AO ds (TS 

*; % a a cao ri aço 11] Uia 
Leth 

A escuna—BERTHA —-capitio 

Snss, sahe no-fim do corrente mez. 


A (978) 
a carga tracta-se com o consignatano 


A barca — FELIX —, acha-se 49 


= . EE 
Bristol 
COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
4; A escuna ingleza—ALARM—, 


RAN capitio James Langford, a sahir com 
Bi) brevidade. | Arpels rs à 


o gago (sap 

Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
mMilicr & €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Norrkoping e Stookholm 

E A sahir até no din 29 de abril a 

À escuna sueca—HOPPET—. Pede-se 

aos snrs. carregadores de mandar os 
seus vinhos para bordo. tado 
(1180) 


Consignatarios J, Schneider. . 


Hamburgo 
o Sahe no dia 24 do corrente mez 
ANTAS. O patacho sueco—-OTTO —, capitão 
Rd? Berg. 


Consignatario J. H. Andressen, 


Ri — (1681) 
Caminha | 


O hinte—- CORTEZ — quem qui- 
zer enrregar dirija-se a Daniel & Tr- 
mão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 

(1686) 


Miguel por Lisboa 
O patacho portuguez—FATEL, 
Quem no mesmo quizer carregnr, pa- 
; ra um ou outro porto, dirija-se aos 
e despachantes Gomes, Lima & C*,em 
uro n.º 153 a 155. | (1687) 


—— + : px : 
Rio de Janeiro 
Sr A barea—CLAUDINA— enpitão 
Hi» Arnellas, a sahir até o fim do cor- 
Rr” rente mez. Para cargã miuda e pas- 
mesa sngeiros tracta-so com Florindo José 
Teixeira de Carvalho, rua de D, Pedro n.º 12, Porto. 
| — (1055) 
Bahia 
A mova barca—LUSITANA—a 
sahir sem demora por ter a maior par- 
Wo te da carga prompta, Para o resto e 
Rc para passageiros tracta-se com Ma- 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
— (1409) 


Responsavel M. 8. Carqueja > 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


de rh ag war . 
4 


tio Walker, a sahir 


+ 
PR ' 
+ SRTA copie 


FALMOUTE 


